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SINTE'SE
, ,

GOVERNO DISCIPLIN�RÃ
COMPRA, DE AVIõES

Grupo de Trabalho Jnstltuí-
dó pelo presidente Costa. e Silva,
no Rio, criará -normas para dís'
cíplinar e orientar as empresas
ele <aviação" na 'compra. 'de aviõ�s
(. equipamentos no eXterior. Terá

\ ,

representantes do Ministeriu
I

da
Aeronautica, (Díretorta de Aero­
nautíca Civilt da Fazenda e do'

Planejamento, e participação
representantes' das empresas
aviação comercial.

TRANSNORDESTINA
'CHEGARÁ AO RGS

O' ministro, Mario
dos Transportes, Ialando. durante
a inauguração da estrada' de Fel

ra de Santana a Serrinha, In Ba­

hia, disse que "prosseguiremos
r-sta estrada concretizand6" o as, ·i

� •
f I

11
[altamento desta Transnordesti- , -! "

na até 1971, quando chegará' ao

'11,. Rio Grande do Sul".
.

.

42° ,'À SOM!l}tA, NAO'
É NOVIDADE

,

( .

ela Imprevista,
elo prefeito' municipal,

O Serviço ele Meteorologia
do M�isterio da Agricúltura in­

formou- que, o calor 'cm C,uiabá
chegou a 42�, o que não'

dado, .. pois a temperatura
rnalmcnte elevada na:

mato-grossense. POl.· outrn
., as

•

Assessores do gabinetes da

secretario da Segurança da

Gua'l'lna11�.ra desmentiram ià noticia �é 1'que,.::��eu titular, general . LUls �

Frahça .. -Ôii�r�",�li:tÍ'ràri.a">-; 'ij,y-
.....�) "

.

missão do cargo, em vista do di-
vergencias com respeito à - atlp'
.'ão do conhecido delegado Derál

,�10 Padilha. Por out�o lado, acr�· r'
ditam as mesmas fontes que

. o j

delegado Padilha, depois de deÜ· I
cio por oficiais do .1 Exercíto, de·
verá ser cha�1ado à ordem, rnãs
continuará

0ões.
exerccndo suas fun·

BRASIL E ARGENTINA

O Brasil e a Argentina ratifi­
caram em Buenos Aires, o con­

venio - cultural firmadõ a ,25
,janeiro no Rio pelo �üal os

'"

países s� comprometem, a' pro
mover o intereambio cultural en·
tre si, assim como

nifestações, qu� ,ponham en� ,evi.
dencia �eus va�ores artisticos.

I
Nos termos do

-

convenio, os lii�

piomas e titulos outorgal,los cin

cada pa�s permitirão .a brasilei-

'[ ros c argentinos exercer. profis·
sões liberais indistintamente
cada nação.
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J1UmO, das ma:ores
Çapital:

JUIitamente com os Circo que ora se exibe

Delfim
. �iz q�e 'Nixon estãI confiante

revoluçaolol o
. •

reVigora'. ,n� con'versação de paz
.[ Ao presidir os trabalhos da

rellmao de posse da ,nova dire·
".�

_ tQria. da Federação, dó' Comércio
Jo·· 'EstaUo de' São Paulo, tia Ca

pital 'b.andeira,nte, o ministro Del·

fim Neto afirmou que "a Revo,

lução foi revigorada para que
não se perdessem os objetivos:
nacionais, de )ongo p..l.'az&,·' e' pa:
ra que seja possível eopstruir·se
uma

-

so�iedade digna e demoerá·

,tjea no. País". Declarou 6 titular
da- Pa-stú' da fazenda que, l)elos
re�ultados 11osi,tivbs+\..,�a1cançàdo,
llté os dias atu�is, "nem d "1yiais
apãlxonado opositor da polítiL'\
,fc(leral poderia negar Um l'azo�·

rei sucesso da política. ecollõmico·
financeira do Presidente·, Arthur
da' 'Costa e Silva". Iteferindo,sc
ào pel"iodo anterior de seàimcll'

tação da política govel'l1Ísta ne,,·

te particulár, acrescentou' oS,,,
Delfim Neto: "Foram eGO dias
de trabalho diuturno, que produ·
zir'am um clima uc prOSlJeridar!e
er�5Cel1te para a economia na

cional, e em uma úI1iéa vez qu�
• fôssc a lJrática da política CCIJ-

nômico-J'inanceira des·mentiu. a

filosofia de trabalho euunchul,l

pelo Presidente Costa e Silva Cl11

sua posse". O Mil1ist'ro referiu·se

também as aHerações Íntroduá·
das na infra·estrutma financeir,l

do ,País; dizendo que a nova lJo·
litica fiscal v i;:; ,t CtibCllCialmeute

l'ul:-talcccl' .IS Cl!!l'!Cba;; mtcluwü3.

'Em MIa prImeira êntrevistà it
'im'prensa coneedidâ 'õntem na, Ga:

. . ,

sa Branca" o Presidente' IUehal'd
Nixon ·disse que, as conv,ersações
de paz em Paris tb'eram ,bom
mido, aCI:escentando que se po·
de' esPerar alg'uns progTes§ós � 'a

partir das propostas . eQneretas
aprc�entada'S pelos Estados Uni·

dos ao Vietnam do· Nort�, que

prevêm, entrei outros póntos,,; :t

retirada dos comunis,ta5 da zo·'
. .

.

'na desmilitarizada. 'do Victnam.
Em seg'uida .0 Presidente norte·
ameriean')' manifestou.se favorá-
vel às cOl1versaç'lh;s com a Uníii3

Sôbre o Orient� Médio dissf:!
o Presidente Richard Nixon que
um nôvo conflito naquela região
poderia levar as potêncjas nu·

cleares a um grave conflito. Admi·
tiu a possibilidade rle nma con1','·
l"êneia ",nh'e as quatro gTandes
potências sôbre a crise no Orien·
te lYl.édio, revelando que o pro­
!Jlema. já cstá sentlo eX<ll11inado_

.� 1$oviética sôbre a quest:io
armas nucleares e'stratégieaJ
mas não' antes que êsses eontac·
te's posé>am levar a entrevistas

políticas sôbre outros proble...f!1as.

\. I��.�------------�------------�-�------------------------_.--------
,\ China por enqua:nto nâo �eve ír à IONU

,
,

"'-,
.."

.....

Tl'anscolTitla Ul1l,.t semana

desde que Nixon tomou ]lOlSSe n;.;,

['resiuencia, o Departamento
-

-.1(; >"
Estado se 'cl1cont'm na insólit:1

dtuação de contar com novos di·

111 relação ao jng'tesso da

Cl1in Comunista na Organização
tlas Nacões Unidas, Nixon mani·
f�st u.s� 'elh�trário', até que! o

eh,tnês ,revele uma mu·

ue atitude. P,lra tanto,
llgU rda um próximo encontro

eni V:\l'sóvia cntre os embaixa·
dor s de Washington e Pequim
na Polônia. O Presidente dos

Estfd�S
Unidos l'essaltoJI que O

obj . ivo do séu Pais é assegurar­
SI:) 1m poderio. militar suficiente

pai,. defender' seus pl'óprios .\lI"
te.l'��:;e:; I: l'CSI1Citul' os cOlHIJrO,\
t1li� Oti llo� OUll'Oti vaises.

l'ig·Clltes. 'l'alubém com poucaA
'pautas novas a seguir.

.fi
Tal situarão é' cümequencia

;" da incxperiencia do Secretario
de Estado, William P. llogers, cm

assuntos de política exterior, as

sim como a. determinação eviden·

ie do novo governo dc não to'
mal'

-

qualquer aLitude i!llportante
sem c:stu�lá::,t cumellklltclllcllte.

Paz esm iUfiéil no Vielllam

o Chanceler Sul-vietncmlta declarou ontem (;111

Saigon que seu país não aceitará uma cc.soção de fogo
enquanto o inimigo ocupar parte do território ou con­

trolar parte da populoção., Revelou que partirá dentro
em breve para Paris, a fim oe presidir a delegação mi­

litar sul-vietnamita nas conversações sôbre la paz 110

Sudeste A·siático.
-

NCr$ O,;W

O Presidente Costa e Silva

assinou na tarde de ontem o Ato
Complementar n? 42, que defino
o que sejà enriquecimento � ilícitu
e dando poderes ao Chcfe da Na­

ção para determinar o conflsco

de bens. O ato _ estabelece que' o
Presidente, após investigações,
poderá determinar o confisco 'de
bens de pessoa natural ou jurídi­
ca, que em relação de qualquer
natureza com as administrações
da União, dos Estados, do Dis­

trito Federal, dos Territórios ou

dós Municípios, autarquias, C1I1·

prõsas públicas, sociedades de \

economia �ista e fundações in�,·

tituidas pelos Podêres: Públicos,
associações ou entidades benel i­

ciadas com auxílio ou contríbuí­

rão estabelecida em lei, benefi­

ciária ou eoncess'ionária de servi.

ços . públicos que hajam enrique­
cido ilicitamente com bens, di­

nheiros 'e

da sanção
O Ato

considera enriquecimento Ilícito

os que resultam, entre outras cri­

gens, de' vantagem ou benefício
,auféri<'J; Ilicitamente na qualida-.

.

de de diretor, gerente, superín-

.

.)

tendente, administrador, sócio

ou empregados das entidades

acima referidas ou outras qUI)

manuterarn, no todo ou em par­

te, mediante contribuições pe·

rrúdicas populares; exploração d e

jogos de azar e do comércio clan­

destino (�C entorpecentes; ríecla­
rações falsas nas medições dns

serviços de construção de estra­

das ou de obras públicas' exccu­

tadas por empreiteiros ou sub­

cmpreiteiron, concessionários e

tarefeiros; sôl)'c quantidade,
qualidade ou características de

mercadorias' e bens entregues de

quaisquer <daquelas éntidades; ClI·

terações nas fatura e quaisquer
outros documentos relativos à

op iraçfies mercantis, com o pro­

pósito de fraudar a Fazenda Pú­

blica; o fornecimento ou a cmís­

são de documentou graciosos
com o propésito de obter redu­

cão dos 't'J:ibutos (:c1'id05 ii. Fa-
� ':':I-�r '

zenda. ;�. .

Estabelece ainda o Ato Com­

plementar ontem assinado que
os bens confiscados serão incor­

porados ao patrimônio da enü­

dado jurídica prejudicada ou :10

da União.

,

Cavalcanti substitui
AlbuJluerque Lima

O Presidel1t� Costa e Sikl

Síntese do BoI. Geemt, A. Seixas Netto, .,'áli'�ó atê
- às 23,18 hs • .do dia 28 de janeiro de 1969' : !

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
Cf\.: '1009,S milibares; TEMPERATU,RA. MEDIA DO
AR: 33,3° centígrados; 'UMIDADE' RELATIYA ME­
DIA DO AR: 85,8%; PLUVIOSIDADE: 25 nims.ilve­
gativo -r-r- 12,5 mrns.: Negativo Cumulus - Stratus
Tempo médio Estável.

i

,
./

Decrelu de Cnsta cede
ler�eno para' o· Estádio
.., 1), 1

_.

,

, '.:tln· rlccreto assinado )lU tar-. Embora até o momento não

'\.; ";', 'é;:,.",:í:.{t�}(1f.��1.nJ6l�! ;&1)1 �,,:u�desllaflló I�Olh ',�. JH�ja, �ual!;luer , c;onuln\Fal.',ã.� .oH."'.J.;'�_�"""<'tf��m��"tl�!B.ilitf::lll(litÓJ:" 8'r''V''1fin,,:. "---i·ci:.ll;.....'(.,��"ii-:l't). +tl�'" Uff pruxnn«
:r : \�

.."

�� .',Jjlth�a, 'õ Preside';ié 'êost�' I:' dia .-�l, � quamlo v

cOll1en�orará t\
\1.. ,�\ \1:" 'h' �

�

,

.:, Silva autorizou a cessão !le uma passagem do seu terceiro anl-
,

área de terra 'd� quatro mil me vcrsário de Govêrno, u Governa-

)ros quadrados, ' aproximadamen- dor Ivo Silveira marque o í'icla l-

te, localizada no Conjunto Uni- mente o início das obras de cons-

versitárío da Trindade, para nela trução do estádio, em so.eníuadc
ser construído o estádio estadual 'que contaria com as presenças
de Santa Catarina. A área cedi- do Presidento da CBD, Sr. João

da pelo Govêrno FederaI" para a Havclang a e do Presidente do

construção do estádio haverá de CND, G e 11, c r a 1. Elói Me-

complementar um terreno já nezes. Na oportunidade, deve-

existente no Conjunt� Uni versi· l'ão f er ,lprese:ltados a maqude
tário para 'que né1e seja edifica- ua obra, o 'seu projeto e todos
ela a praç� de esportes que serV!· os elementos técnillos que fazem
lá para as cOl11petic'õcs esportl· parte do futuro cstádio, cujcs

,
'

vas n.aeionaiS das quais fÍtÇ��l1 estudos. já foram conelu;doti pela
parte representações catarinens,·s, comissão d� três arquitetus que
que poderão ser da :Capital e du foi encu;:regada da sua elabora·
Interiot' do Estado. ção.

ilceltou ontem o pedido -de e'(o­

heração do General Afonso ue

t\llmquerque Lima do Ministério
"0 Int�rior. Para o cargo, o Chc·

te do Govêrn'o nomeou o Sr. Cus

ta Cavalcanti, que deixará a Pas·
ta das Minas c Energia. Para ês·
te Ministério, foi nomeado o'

economista Antônio Dias Leite,-
Presidente da Companhia Vale

do Rio Doce.

De outra varte o ininistro
Costa Cayalcanti,' das Minas e

I

Energia em entrevista à impren.
sa, destacou os grandes exitos

, "lca.nça'dos I'ecentemente 'pela
Petrobrás, especialmente na ex·

,llloração da nossa plataforma
t'ubmarina. Analisou ain::la o mi·

nistro das Minas e Energia diver·

50S aspectos da atual situaeão

politica, afirmando que o ALo
..

Ins�itueional nO 5, além de ser

um instrumento necessário lJara.
dar contüiuidade a Revolução de

março de 1961, tem o objetivo de
dar ao GoVel"1lO as condiçõ�s ne·

eeséiárias para a efetivação de

lIpl amplo programa de reformas
e de desenvolvimento. Negou qu:

esieja havendo qualquer pressão
'externa contra O atual Governo.
/ 10 ministro Costa Cavalcanti

iniciou tiua' entrevista auordamlu

algur!lí.l� (luestõçs '!1<::!iLícas aluais,

Lais como o recesr;o do COl1�res,
:�o e as repercussõcs do Ato nO
5. Para o titular da past� de Mi­
nas e Energia, numa epoea em

,}ue os goyernos cada yez mais
I'entralizam suas l.\ções median-
te a elaboração de \rastos planos
,� programas, a função do Con·

f:l'�SSO poderá ser cada vez muis
a ,�.� fiscalização, deixando ao

Poder Execl!LiV() as faculdades
de execução e a realiza,ão tl�J
lais IJroj�tos. Neste scnlWo,
acredita o ministro que o atu41

L:ongrcsso, d�pois de se ver livre
de todos o!' elementos que cm·

baraçam a ação revolucionária, po
,lle rf'. voltar à- atividade para. e01:·

lrilJuir no esforço nacional do

desenvolvimento. Sobre as pro·
ximas clekões e a maneira pela
qual elas '�e realizarão, lIão quis
o ministro se aprofundar na

questão, por não ser UI1l aSSllU

lo de sua especifica eO.l1lpeten·
cia. Dc�tacou, no entanto, que
está havem\o unl gTande exage·
1'0, especialmente na. imprensa C.'i·

trang'eira, em torno das ultimas
medidas do Guverno brasileiri).
pois não houyc suspensão de
ajuda externa, tendo o seu Ml­
nisterio recebido depois da edi­

ção do Ato nO 5, vill'Ías Pl'oposta�,
de colulJol'l1(/ào 1)01' parte de eu"

tiLl.lllt;s internacionais.
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�ôlsas de estudo de até NCr$ 50.0
Iara alunos carentes de recursos

ti'

li.
o presidente Casta e Silva,
sinou decreto que dispõe sõbre

SI
concessão de bolsas de estudos

tI
alunos sem recursos.

C'
iNTEGRA

a,

O'
É a seguinte a íntegra do decrv

� , distribuída pela Afência Nacio-
I:

a
"O presidente da República

� ando da atribuição que lhe con­
I
re o artigo S:{, item II, da Cons

a
._

r
.urçao,

J:
. DECRETA:
l, Artigo l° _ As universidades e
c
; est'abelccimentos particulares UI'

r
. .

1-(lS1l10 supsrror por erao requerer
i) Minis.tér!o da Educacão e CuI

� na, dentro de 30 dia� a partir
•

a 'IJUblicacão dêste decreto, a
I

.

oncessão delegada, no corrente
J
no letivo, de bolsas de estudo, não
lu.ieitas a reembolso, a alunos
t

jaTentes de recursos.

Parágrafo único - Os pedidos
everão ser protoc-iladcc nn S:)(­

liço Je Cr.m""ic::tções do .MÍliisl:"
io, e111, Brasília.

Artigo 2' ::.'-. Constará da C(lU'

essão, a que se ref=re o artigo
nterlor, a exn-essa ohríaação, por
.arte das instituicõr-s interessadas,
c cumprir as �eg-uintes exigências:
I - organização de comissão
special, int-arada pelo diretor e

mr mais dOÍ" representantes c]:t I

ongregacão e do ól'r,-ão estudantil
.ognlment» constituído, todos sob

a presidência do primeiro, para
selecionar os pedidos; II - con­

cessão d� prazo para a solicitação
do auxílio, devendo a mesma SI'!'

acompanhada de documentos corn­

probatórios de carência de recu»­

sos do impetrante; III - limitação
de auxílio ao máximo de .

NCI'$ 500,00 por aluno contempla­
do. podendo aquêle ser concedido
desigualmente, se assim entender
a comissão, levando em conta as

disparida 'les das situações pes­
soais; IV - não destinação de

hnlsas, em qualquer caso, ao aten­
dimento de despesas de manuten­

ção; V - preferência, na conces­

são d9 auxílio, em igualdade de

condições, a aluno que o tenha

recebi�o no ano l�tivo anterior.

§ L" - As universidades reque­
rerão c responderão pelos estabe­
lecimentos de ensino que as ints­

gramo

q �" - Os õrgãos colegiados prc- <,
cederão à'escolha regular de Sé�S
renresentantes na comissão espc­
cial, cem a presença de número

le�'al para funcionar e decidir .

Artigo 3" - Findo o prazo de

que trata o artig-o 1". o Ministério
na Educação e Cultura comunicará
às instituições de ensino que
hajam solicitado a concessão deli'

gada as quotas-partes correspon­
dentes da verba consignada" na

orçamento vigente, para bolsas ik

estudo

Artigo 4" - O pagamento do

auxílio para bolsas de estudo. será

feito, pelo Ministério, à instituição
interessada, na medida em que

remetam as atas da cornissãn a

que se refere o inciso do artlgn
20 observada li ordem cronológica,

,

de entrada dos mesmos.

Artigo 5" - Nã.o- poderá se ..

delegada a concessão de auxilio ..

previstos neste decreto, em mon­

tante inferior a 80% da totalidade

dos recursos orçamentários dispo-
níveis para bolsas de estudo.

'

A'rtigo 6' - À' conta de 20%, no

máximo, dos recursos díspuníveis,
serão concedidas bolsas a alunos

matriCulados em instituições de

ensino, não habilitadas à conces­

'são delegada ou em uníversídades
e estabeledmentos oficiais que'
cobram anuidades e outros"encar
[;OS educacionais.

Parágraf'o único - Excepcional­
mente, poderão ser ainda atribuí­
dos auxílios para educação, na
forma dêste artigo, a. alunos
carentes de recursos, matriculados

.

em instituições que hajam reque­
rido a consessão prevista neste

decreto.

Artigo 7" - As instituições pres­
tarão contas, até 31 de dezembro,
dos recursos recebidos',

Artigo ,80 - Revogadas as dispo­
srçoes em contrário, o presente
decreto entrará em vigor na datá
de sua publicação"

Melhor AI.im�ntacão para Melhor S�úde
D. J\iaria Silveira
Cozinha Royal

TORTA VIENENSE
2 xicaras (240 g) de farinha de

'trigo
2 colheres (chá-) de Fermento

!TI Pó Royal
1/2 colher (chá) de sal

1 xícara (WO g') de manteiga ou

11Iar�'arina \ - '\

1 'xícada é 3 colheres (sopa.)
U!OO g') de açúcar

1 pacote de Pudim Royal, sal)')l'
Chocolate
, 4 ovos

1/3 xícara (81} g) de leite

,lVIODO DE PREPARAR
Peneire junto!': a 1arinl)a, o fer,

mento e o sal.- Bata em creme a

manteiga, o açúcar e o pó para
Pudim Royal. Acrescente os ovos

inteiros, um' de cada ve7;, batendo
bem depois de cada adição. AlIi-

done alternadamente os ing-re·
dientes secos' e o leite. Misture
tudo mu�to bem. Coloque em

I' fôrma untada e fljlrrada com papel,
\ impermeável (,24 cm de diâmetro).

1 Asse em forno modera,do (1800 C)

\ por
50 ã 60 minutos. Retire da

fôrma e deixe esfriar sôbre uma

'grade de arame. Corte. ao mei�,
recheie com geléia de damasco e

cubra com glacê de chocolate,
ROCAMBOLE OE GALA

1 xícara (120 g) de farinha de

trigo ,

11/2 colher (chá) de Fermento
em Pó Royal
1/2 colher (chá) de sal

4 ovos

1 xícara (170 g) de acúçar .

!�
.3 colheres (sopa) de água fria ',<

MODO DE PREPARAR:

Peneire juntos a. farinha, o fer
mento e o sal. Bata Ias gemas' até
ficarem espumosas. Adicione aos

poucos o açúcar, batendo bem.

Acrescente a água, b3t�ndo sem­

pre, até obter uma mistura, cl'e

mo�a. Junte as claras em neve e,
• .'

os 'ih,ded,ieri'tes secos altérnadfi:
mente. Misture tudo cuidadosa­

m'ente, sem bater. Asse· em tabu­
leiro (43 x 26 cm) untado e forradlJ
com papel impermeável. Forno

quente (2000 C) por 15 minuto.s.
Desf'nforn� sôhre um pano polvi­
Iha:lo com açúcar. Retire o papel.
corte. as beiradas duras e enrole,
juntamente com o pano. Deixe
ecfriar. Desenrole, espalhe parte
do ,recheio !e enr91e novamente.
Cubra com o creme' restante.
RECHEIO E CQBERTURA:
Prepare 1 pacot� de Pudim

Royal, sabor' Chocolate, com uma

xícara (250 g) de leite. Acrescente
2 colheres (sopa) de manteiga e

deixe esfriar. Bata em creme 250

g' d� manteiga e l':"xícara de açúcar
de confeiteiro. ' Acrescente, aos

poucos, '4 colheres (sopa) de cacau

em pó e o pudim, que deve esta-r
na mesm� 'temperatura que a

manteiga.

PUDIM ASTóRIA

1 pacote' de Pudim Royal, .sabor
Côco

1 pacote de Gelatina Royal, sa­

bor Morang'o

4 xícaras (1 litro) de leite
1 xícara de. água fervente
1 xí.cara de água fria

MODO DE PREPARAR:

Prepare cada pudim com 2 xÍca·
ras de leite, "de acôrdo com a� ins·

trUQões da em�alagem. cr,]oquf,
pJ;jmeiramente, em fôrma (refratá
ria, o pudi!ll de choeolat� o eubra-o
com o de côeo. Dissolva a gelatina

• na ág'ua fervente: Misture bem�
Acrescente a ág'ua fria. Deixe gelar
até tomar a consistência de clara
de .ôvo. Despeje' sôbre O pudim c

deixe gelar até ficar firme. Se de,
sejar, coloque na camada de gei!l'
tina rodelas de abacaxi ou fatias
de pêsseg'o em calda. Sirva bem

g·elado.

NOTAS E SUGESTÇÜES

- O pão dormido pode �er aproo
veitado: corte·o em fatias, mergu'
lhe em manteiga derreti(la, passe
em. queijo parmezão ralado e tM
1'[' no forno. É uma delicia com o

café ou com a sopa.

- Quando tiver que guardar aI·

guma peça de roupa por algUl�s
meses (de uma estação para outra,
por exemplo), lave·a cuidadosa·
mente, ou, se fôr o caso,' Inande-a
lavar na lavanderia. O ,dinheiro
dispensado com isso suá compen
sado pela boa conservação da rou

pa.

Veiculos

Caminhões IICHEVROLET" para pronia e,nlrega
Financiados até 24 meses

C 6503 - 4 marchas
C 6503 - 5 marchas'
C 64;03 - com caçamba
E não esqueça'.- Seu Chevrolel OPALA está aí

Preíeiíura Municipal de Florianópolis
II
'.1 AVIS'O

A Procurador ia Geai ela Municipalidade ele F'o­

rion(Jp(ll_is. aviso qos 9balxl)··n:lacic�IlOlk's, comorouri.­

sados cr m lotes em Conasvicira ", ele' prorr,ie�lad:? oesta

Prt L:illlra, e ainda não quitados, (iue' pnlle;:.'ía f31(-1(\,
no prazo máximo de (3ü) çlias, o c�ntar de.Ia dota, fin­

do o qual os compram issos serão imediatamente cance-

lados:
. '

MARIO LOBO; i IEDA MARLI N. CARDOSO;
JOÃO ALBERIO SILVA; DANILO FREIRE DU)\R­

TE' LÉA LUZ ALMEIDA; DR. JOSÉ IRACEMA; Nf-
, .

CÁCIO JOSÉ DE BRITO;' JOSÉ EDÚ ROSA;' UMBE­

UNO JOSÉ DE MElRELES; ARARAl DUPI, DB

CAMPOS; AN(iELO CREMA; DULCE PEREIRA DE

OLIVEIRA; NABOR JULTÃO DE OLIVEIRA; MA­

RIA FIALHO DE ANDRADE; EBRANDTNA XA­

VIER SILVA; ALDO. BELARMINO DA SILVA,
KRASSINE ,GARCIA LIVRAMENTO; MAURlLIO

LOPES DA, SILVA; MAURIUO JOSE' NUNES

DE ABREU; ZlTA M A R I A B. MEIRELLES;
LAURO SOARES DE OLIVEIRA; PAULO A.

M. CAMILO; AMILTON R. S. VASCONCELLOS;
ELlZABEH-I tylARIA ELIAS; ANAIDE C. DE MENE­
ZES' MAúRIC'lO DA UBA; LÊA BONASSIS; JOÃO
,. � f

ELEODORO FERREIRA; WALTER TANG; GEOR­

GES WILDl; ODORICO DURlUEX; CLAUDETE VIA­

NA LIMA; CIOJJOMES; ANTÔNIO CARLOS V1EIRA;
JOSE' MEIRELLES; LUIZ CARLOS DAMIANT;
WALDIR LUKNEBERG; MARIA aMUA LUI�Nr:>

BERG E NILTON BROGNOLLI

Escóla Técnica de Comércio "Senna
P

. II

erena

EDITAL

A Djn (.�:-io lia E. 'r. C. f(�)I�NNA PEr�E�IRIA'� avisa aos

ij]teI\;�',-,c,ílO:l llU8 (JTI reuniéo da Congregação. foi aprova­
uU ri ::,e::;uIJ1LC calendário para o ano letivo üe 1969.

3 u.e tevereu o - Inicio da Matricula e recebimen-

to das requel'LLcntos para prestação de exames em 2.:1
i '

10 a 14 ele fevereiro - Realização dos exames em ��.a

época.
4 de março - Reunião dos protessôres.
A Secretaria estará aberta cliáriamente, das 19 às

horas.

A DIRETORIA

,

II
______:--

--'- I, i

DR., WALDEMAR BARBOSA

M'Sdicu de Cricnçes
Consultório. ma Tiradentes, 7 - lo. �ndU',r.

fone 2')34 - Atende d.àr.arnente das 17 às 19 horas •.

REX MARCAS E (�ATENTES
PEIXOTO GUiM.1 RÁES & elA

Ad\'ogadu� e Agentes Oficiai� da ,Propl·iellade,. ln.du"tria
Registro de marCé,S de !come' .�IO e JOdustfla, lia­

mes cOI�erciais, titulos de e,l'abelc�irr.ent�s, dlsígnias,
frazes de propagandas, patente&. de 1P"ençoes, marcas de

exportaçãO etc. !
- Filial em FLORIANOPOLIS

Rua Tte. STLVEIRA nO 29 í_ Sala 8 - Fone 3912
'

End. Teleg. "PATENRE.J" - Caixa PÜ'õtal 97

Matriz: -- RIO DE JANEI'�O .- Fl'L1AIS: - SÃO
PAULO -- CURITIBA -

'),POLlS
- P. ALEGRE'

, I

l��,�·�����������,-�=\��,������,�·����=�·.._�--����·�w�_�_��I���.�.�·��-�-�',�.�-��®�r��t�jl,1\&it.'!.���"" '_=1I'i'C

�

! '

I
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Procuradoria Geral, em 21 de j aneiro de 1969
Procurador Geral

t�NIO CARNEIRO n� CUNHA LUZ

"

, .e

'BREVE

i Rua: Tenente ,Silveira, 2] Sôbre L(,ja 1,6.
.'�;-r

, "CENTRO COMERCL\L DE FLORIANÔPOLlS"
I

1 -i

I ,!
,

TROCA-SE
Vir,tude fôrça maior permuta-se uma residênda ue

dois pavimentos, com cinco quartos, tres salas, dois ba.
,

.- nll�!iros, hall, cosinha. Dependência de empregada, abL'igo
pura automó�el, tanque, áreas cimentadas, situada à nw

Cristovão Nunes Pires. (Centro), descortinando tôda a

baía sul, por ouha casa

situada longe do 'centro,
Fonar 30,03

que seJa tenea c ami11a, mesmo

DR. ANTONIO SANTA}:LLA

't'(Ofe�sor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina IJro_

blemática - Psíquica - Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultorio: Edifíoio·�ssociação Catarin�nse de

Medicina, - Sala 13 _ fllne 2208 - Hua ,�êff)nil1l()
Coelho, 353 Floriarló!>olK

TELEFONE - COMPRA-SE
Compra·se um telefone, Os interessados deverão se

dirig'ir pess�almente ou através do telefone 2Q88 à IcUNDA·

çÃO SERVI'ÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA -::- ,Rua

Santana, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva

/

.
,
' I

Cosa réC:211l const-u.r'a. c J1l 4 cuartos. 2 saos gran­

;

-

de', banheiro c6zinho e abrigo pa.a carro, situada no

rua J, aqum Cristo n. 28. na Ar roui.m ca.

Trator no ruo Dua. te Schutel n. 95.

ACADEMIA DE COMERCIO DE SANTA I

CATABINA
ESCOLA TECNICA DE COMERCIO

� (Reconhecida pelo Govêrno Federal)
INSTRUÇõES PARA Ui69

ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL COMERCIAL

I!lSCrições: até o dia 23/2/69
Início dos exames: 24/2/69

I'
.

Cursh1ho pré' 'ginasial:' 21/1/69 (IníCio) \

EXAMES DE S'EGUNDA EPOCA

. Inscrições: até 31-1-69

Início dos exames: 4/2/69
MATRICULAS

CURSOS - GINASIAL E; COLEGIAL COMERCIAL

aberta .até o dia 28-2-69

Expediente da Secretaria: diàriamente

de 2a: a 6a. feira das 18 .às 20 horas

Início das aulas: 1.3.69.

28·1·69.

PARTIClPAÇÃO
Mi'tl1ael Pereira B Sra,

João Câmara e sra.
'

Têm o prazer de participar o contraLo de casamE;nto de

seus filhos

,MARIA BERNADETE e MÃRIO

I
I

Florianópolis, 22 de janeiro de 1969

Rua Rui Barbosa, 36

Rua Feli.pe Schmidt, 56

Betoneira

..
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I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Teólogo defende 'eutanasia para crianças
prematuras que apresentam· anomalias

Os padres são livres para es­

colher se umo criança
' 'nascida' I

,

prematuramente e que' apresente
sério; transtornos' pode lAI nao

ser sacrlficada, áfirn�ou na revis­
ta Osservatore della Dornenica o

conhecida teólogo do Vcticano
Dom Ferdinoud Lornbruschini,

Em Lima, onde se realiza
a' assembléia anual do episcopado
peruano, enunciou-se uma demo­

cratização das escola" católicas,
a finl 'de que 'tôdas as classes so­

ciais tenham acesso a elas, Já, a
partir dêste ano os uniformes ele
luxo serão abolidos, segundo cir
culores enviada- pelos di retores
cos, pais de família,

QTJESTÃ() DE CONSCIENCIA

i
/ Dom Ferclinando Lombrus-

chini disse ainda que são obriga­
tórias todas as medicla� "ordniá"
rias" oara, salvar a vida humana

,

,-

"mas ,se o prolongamento de uma

vida é incerto, ou se'é de se es­

perar scfrimentos, dor e a neces­

sidade de um tratamento caro e

Um
Nas últimas horas do seu

mandato p re, idenc i ai, Lyndon
Johnson, segundo se afirma" ter­

se-ia negado a transformar 7 mi;­
lhões de ,acres de terras, devolu­
tas em parques e reservas 'nacio�
nais porque o seu secretário ao In
trior decidira bar o nome de Ro­
bert Kennedy a um e:tádio.

I

Kennedy era um adversário

político do E.residente Jol!nson.
PormenQt;es da sensaçjonal con­

tenda entre Johnson e o secretá­
rio do lnterior, Stewart Udal!, um

aliado ,de Kennedy, e"tão."se!1dü
divulgados pela imprensa hoje.
Poderão transcorrer anos antes

que tôda a 11i (ória se esclareça.
Na mensagem sôbre ,o estado da
União apresentada na semana pa�
sadá Dor .1ohnson, êste afirmou

que, a-ntes de deixar a Casa Bran

'co, dedicaria muitos acres de ter­

ras devolut'ls ao fim precípuo de
'serem transfoi'mados em parqlres
nacionais. No domingo os jornais
publicavam notício3 alicerçadas
em "indiscreções" oficiais de que
a medida envolveria 6,3 milhôts
de acres no Alasca e perto oe 1
milhão de 'acres no Estado do A­

rizona,
Uelall, que havia sido indí­

cado para o posto peio preõi"dente
John Kennedy, el11 1961, insisti­

,ria junto ao presidente ] ohnson

para que àgisse rapiaamente, pois
temia, que '0 seu sucessor no ga­
binete Ide Nixon, Walter Hickel,

contínuo, os remédios podem ser

con.ide: adas extraordinários e

l1:1d obrigatórios peru a consci­
ência dos pacientes, familiares e

m xricos."

O Votícano proibiu os' sa­
cerdotes católicos de paeticipa­
rem das atividades do Centro In-'
tercuít ural de Ddçumentação, Iun­
dado per monsenhor lvâ II rich , na

(;daoe mexicana de Cuernovoco.
A propósito" monsenhor I1lich en­

viou uma carta ao bispo dé Cuer­
n .ivaca, Sergio' Mendez Areco, di­
zendo-se "!l�rofundamente entris­
tecido" com a l1IO'"

'

},

o CENTRr

O Centro, cc- .cido .. 3' si�

gla Cidoc, funciona no ronc..o Te

tele, situado 'no alto de uma mon­

tanha a uns 60 quilômetros da Ci-'
oade do México.

Seu progmma él�ltutal inclu�,
in�trução em espanhol', curs'Ós de,

ereludição.latinocameric::ana e 1"0:­
sui uma biblioteco e arqu'ivos
com materiais de pesquisa.

uma briga

A maioria dos seus estudar.
tes é de 'norte-americanos, fran­
ceses e .cauadenses, cujo número
varia de R5 a 360. Monsenhor 11-

Iich declarou que "muitas queixas
foram feitas ao Vaticano contra
os maus efeitos causados pela ins­
trucão proporcionada pelo Cen­
tro".

VAI CONTINUAR

A proibição 'recomenda ao

bispo de Cuernaváco que use sua

autoridade moral para cóúvenéer
monsenhor IIlich a "aceitar' f),ene­
ro amente a decisão, sem d�viela

\ , \ '

penosa nora ê.le,' rncs necessária
ao bem .de sua .almo" .. ' ' ,I'

_ 'Cóntudo, rnonsenhor - '11lich
ta�ib6ni declarou: que a proibi­
çãó não tem "acusações 'esp�cíü­
cas" nluecon_tinuará em seu, pôs­
to! à frente das atividades do, Cen­
trq. Esse sacerdote, pertencente, à

arquidi'ocese 'de" ,Nova Iorque, é
conhecido entusiasta de.' reforma

, n,1 19t!ejo e ,cr(tic:o das 'e:ondiçÕGS
sociais vigentes na' América' La­
tina.

p,ublicOll1ente. Ao mesmo tempo,
o l)residente Johnson, a, despeito
de -sua promessa de reservar m:Jis

ter.ra" para o sistema de parql)es
nacionais, encerrava o seu man­

dato ::em dar o !lasso que todos

esperavam, dêle.

Tôda e<nécie de descu:pas
oficiais

_

foram aI)I'e�eiita:las para

justificar a falta de ação de Joh­
nson. Uma dela� foi a de que hou

ve oposição no Congresso à idéia
ce amoliar a área do sistema dé

parque� nacionais no fim do seu
mandato presidencial. Outra foi .'0
de- ter ficado intri�ado c(1m'�as ma

nobras de,Uda!) em relação a cer­

tos licenças par:a prospecção de

petróleo.'
,

,De qualC]uer forma, <egundo
um' énmenlarlsta da televisão; tu­

do Indica que se Udall tivesse de­
cidido dar o nome de LYndon B.
Johnson 0'0 estádío, aS term5 de ..

volutas est.ariam pro,vàvelment� °

salvo d0s colonizadores sem, es'­

crúpulos,
A justificativa' de Vdal pa­

ra dor o nome de' KennedY ao eSr
t::ídio de Washington foi a de que
o falecido senador ,emore sé inos
trou bastante interessad� nos' pro­
blemas da Capital. Juntamênle
com 'outro p:i'ande líder assássina
do, Martin -Luther KiÍ1�, Kenne­
elY é considerado herói nela co­

munidade negra' ele Wa;hington,
que abran,ge dois têrç'os da' popu­
lação local.

'

Cientistas da Suiça e dos Estadas Unidos criam
instrumentosipara estudar os vulcões lunares·

Cieatist05 norte-amerioanos e

suiços criardm três aparel'hos es­

peciais que serão levados até a

crosta lunar pelos tripulantes da

Apolo-l1.
'

Esse instrumental foi dese-
f!hado para, o estudo das ativi­
dades vulcânicas ou similares, pa­
ra a melhor medição' da distância
'Terra-Lua e para o recolhim�n­
to de amostras dos gases despren
didos pelo vento solar.

.

FUTURO

Dois dêsses aparelhos, atual­
mente em construç,ão no Bendix

Corporation de Ann ATbor, Mi­
chigan, sob um contrato de 3 mi­
lhões e meio de dólares (NCr$ 14

milhões), serão deixados na super­
fície da Lua. O terçeiro, um ins­
trumento desenvolvido e financi-,
ado pelo Govêrno da Suiça, será
ttazido de volta à Terra. ,

,

O vôo da Apolo-l1, previsto

nã'Ü leva5se avante ós plano: des­
tinados a oreservar a natureza

dos exploradores inescrupulosos.

IDomingo - último dia com-
� I

pleto do seu mandato presidencial
- Johnson disse a Uda;} que pro­
viaencia.se uma ordem executi·

va, declarando as grandes áreas
de terras devolutas incluídas no

sistema de Parques Nacionais,
Udall, casualmente, observou que
pretendia rebatizar o estadio' do
Distrito de Columbia -"'- Washing
ton - �ede dos "Redskins" - e

dos. ,"$enators" quadros de base­
ball - ','Estádo Robert F. Ken­

nedy . .Tohnson, segundo""S'e afirm:1
teria reagido com- um inopinado
acesso ce cólera, acusando Udalb
de não o ter' consultado antes de
toma r tal decisão e lembrando-ô
de que ainda era o presidente dos
E�tados Unidos. JOI�lS(JI1' disse a­

inda a Vdal! que se êle desse
prosseguimento ao seu plana de
rebatizar o Estádio com o nome

de Kennedy, êle" Johns'On, não in
c:uil'ia 0', terras deyolutas, no sis­
tuna de purques nacionais.

DEMISSÃO

Uciall manteve o seu ponto
de ví<;la e a certa altura da aca­

lorado discu�são apresentou sua
dcm issfio do posto de secretário
do Interior. Na segunda-feira, a

decisão de Ua'ai1 de 'dar o nome
de Bob a\) estádio foi anunciada

, I

para meados de ju)ho aêste ano,
levará os co::mJnautas Neil Ar­
mo trong, Michael CoI! ins e Ed­
win Buz Aldrin até a órbito pa
Lua. A partir daí, Arm:trong e

Aldrin descerão até a crosta lu-
..
nar o,nde oassarão 21 horas.

-,

\

Durante o' seu passeio, na

Lua, os dois éxploradores colo­
cai fio em funcionamento o trio
c:e instrumentos e coletarão dois

quilos e meio de matérial lunar

que trarão de volta à Terra para
e. tudo.

'

Um desses anal'elhos é um

sismógrafo, um apa,:ato de 50 qui­
los de oêso, que medirá qual­
quer mo�imento verificado sob a

crosta lunar. Qualquer captação
será imediatamente comunicada à
Terra através de um sistema de
rádio automático. I
O sismógrafo incluirá urna fon­

te de funcionará cêrca de um ano

após a decolagem dos cosmonau­

tas. Esse a�)arelho sensível foi

.J

desenhado pelo Dr. Gary Latham
da Universidade de'Columbia, No
\'0 Iorque.

O outro instrumento' q,ue se­

rá deixado na Lua será um refle­
tor de raios la.er composto por
uma série de mini-refletores de

precisão.

OBJETIVOS

Através do estudo da refle­
xão desses raios, os cientistas a­

qui da Terra procurarão e:tobele­
cer de uma manei-ra mais preci­
sa a distância de nosso planeta
até a Lua. ,Os raios lasers, tam­

bém se�virão para detector qual­
quer flutuação na velocid.ade de

rotação da Terra.
Esse aparelho foi criado pelo

Dr., Carroll C. AUeY da Universi­
dade de Maryland. O terceiro e úl
timo componente do i'nstrumeqtaI
a ser u:;ado na Lua foi desenha­
do na Suiça e sua missão é ° de
estudar .3:3 cbrrentes de partículas
de gás desprendidas pelo SoL

o nôvo PC na Alemanha
Professor Hermenn lvi. 'Goerg�Í1

Corn surpresa registrar�lm os

alemães - ainda no aU0'e da vi­

oleri�à reação, c'a opinião públi­
ca contra a gressão soviética à

Tchecoslováquia '� a fundação
de um I1Ô�O partico comunista
na Alemanha, uma vez que o ve­

lho "Pcrtido Comunista da Ale­

manha" foi ',de'darado a)lti-cons�
titucional e', portanto, proibido em

consequêncio .de uma sentença do
tribunal constitucional em 1956,
baseado no, artigo 2 i da Lei Fun­

damental de 1949. Surviu logo a

pergunta, se a constituição do nô­
vá partido: comunista era jnridi-'
5,�n;�,ite possível e adrn issí ve1.
,Um exame mais, !lfofun,do do'

questão tinha que. adm itir ,a. Leg�­
lidade da' ação, e' isto,

'

porque,
de acôroo éom a Lei Fundornen­
tal, a fundação de novos partidos
FI,o República Federal é; livre e

não depende da aprovação gover­
narhental.

Assim mesmo a sentença do

tl:ibullal constitucional de ,1956

pe'f�lite a r)roibição, de lim flÔVO

partido comunista desde' que de­

va ,ser considerado successor do

p�rtido proibido. Até. ógora?;
fu'lld:1dores do "Partido Comunis­

ta Alemão" (o velho se chama­

va "Partido. Comunista Alemão"

(o velho se chamava "Partido Co

, l11úni�ta da Alemanha") evitafam�

dúvidas quanto à indtpenelíncia
ela nova organização, sempre rea­

firmada en; discursos, e declara­

ções públ ic-as

"Independente',' o partido,
() !!ovêrno poderia ainda p�oibí­
lo, �se se confirmo'r, que ? me:­
mo seo:ue os obietivo:; antlconstL�
t�í.ionã is 'lIa pl�"tido proibido e.
i,to de maDeira irrestrita. Nesse

caso o nôvo 1)a.rtido seria um:]

"or!l:;nização sucedâneo" e o Mi-
.

nist�o do Interioí: - de acôrdo

com a o;lrágrafü 33 da. lei que
reuulamenta a vida dO': partidOS
e

.

_ teria, que, 'PJ9ij)ir a nova ,.orgo-
nizacão. Esta potisibi!ida.de 'tam­

bém
-

não existe, no momento, u­

ma ve� que ° 'nôvo !Jartido está

qgindo de,.ntro da constituição, ,vi­
sando objetivbs nennitido's pela
lê'i. Àssiln �a reü'llião c6n�tituin­
te êvitou falar em "ditadvra do

proletariado" é "reviravolta da

situacão soóaV', não elllpre�an­
'do s�quer o vocabu'lário marxista.

Oferecem os novos comunistas os

,s�us ; "bO'ns serviços" às fi'\rças
democráticas, não formulando ne­

nhum prOf,oma r)óprio e m3'f­

*ista, mas 'sim apoiando objetivos
politicas ora em debate: refo�ma
universitária. melhores aposenta­
el0fias, reconhecimento da Ale­

manha Comuni'sta, reconhecimen­
to da"fronteira Oder 'Neisse, for­

ta:leciínent� do sinqicalismo, ob­

jetivos visados também por outro's

partidos democráticos. Não' obs­

tan'te, o governo observa atenta­

mente' o comportamento do nôvo

partido, sabendo que não há dú·
vida 9uantb _

à verdadeira face e

as reais finalidades da nova agre­
Iliiação. De out'ro lado deve-se
considerar a cisão no campo co­

munista, dividido também na A­
lem'anha numa linha chine�a-sovi­
ética _e no esquerdismo radical­

anárquico pouco definido.

CQnhecendo a su-tt fr"aque-
lO como fôrçci eleitoral isolada, o

nôvo oartido comunista alemão
em (le�el11bro de 1968 reuniu vári­
os agrupamentos da esquerda pa­
ra funear o nôvo partido esquer�
dista denominado "Ação Progres­
so Democrátko" (AOF) cujo ob­

jetivo é participar da campanha
eleitoral oara o nôvo Parlamento
Federal �Ierri.ão em 1969 e vencer

a cláusula dos 5 por cento para
permitir a uma espécie de "União
da E:querda" a entrada ab parla­
mento naciànal. A ADF estabe­
lece em seu programa o reconhe­
cimento da Alemanha Comunis-,
la e de tôdas (JS fronteira, de a­

pós-guerra. a -dissolução dos blo�
cos' militares, ,0 diminuição das

'despesa's militares, a socialização
das indústri6s de ba'se e a "rena

vação democráticas da vida políti-
ca e social" de tôda a Alema-
nha. Sabem os grupos e grupi-
nhos das esquerdas que, em vista
(ta experiência do paS':;ado. não
haverá chance para cdda um par
ticipar isoladamente' r.orn pers-

j r

pectivos de êxito dá luta parla­
mentar 11,1 âmbito federal. 10,-:1-

via, cd\ntin'.Iam os nrof'undos di-
'

vcrgências 'entre os' eS"1llerdi<tas,
<

qué pela ADF visam apenas for­

çar de qualquer maneira a sua en

trada ao Bundesrov jern 1969, o

que parece pouco provável.
A "declaração, de Frannk­

furt' do Portido Com uni ta Ale­
mão de 26 de setembro de 1968
apoia a intervenção soviética na
1 checoslováqu!a. Com isso, a no­

va agremiação confessou . oficial­
mente a tese do Partido Cornunis­
ta Soviético, sujeitando-se portan
te) às resoluções e decisões de
Moscou.. Por ocasião de unia
:r�lIniüo, do "Polit-Bureau'' Suslov'

I o iceólógo do' comunismo soviétl-'
c'9 de hoie, de�ih'Íl(, a "responsa­
bilidade geral do campo socialis­
ta". O Partido comunista ossu-

,
'ruindo o 'podt:r .de um pcís, 'sem­
pre terá de, dar nrioridaoe abso­
,l'ta aos interêss,es da luta de clas­
ses a'ntes de observar 'as leiõ do

, T'd
I

pliS. o as as te5es propagados
ante, da tonlada do !x)eler sô1lrc

"."0 caminho próprio para o s'ocia­
lí<mo" - e i,: so em eSlJecial na

Euror'>a Oriental - terão que ser

, ,consideradas "propaganrl1 tática"
Nenhum estado social ista possu i o

ckeito de um socialismo P!'óp\ io,
de ccôrdo é',m as sula, condiçõps
-, ,

I
nacional", nem quonto ii linho id
ológica l�el11 quanto �ISI conseqd'J1c.as !)OlltICOS. ,(

Parece c;1cvitúvél que rUI

, rrmente surjam'

conseqUênCia,,!portantes dessas �CS, que, I �
nosso contexto, oferecem mi!
I:i"j importante paro, o gov,r;)l.
alcmão 'duvidar L].) lealidoilc con ,)
titucional do nôvo :'3rf,ido com,

nist a que, a-ioicndo :a intcrve

cão SOViética na Tchecosloviqu
provou a suo total dependênci
das oroens nroveniente<; ele Mo
, cu.

.
E' bem possível que Mosc

concordou cem a fundação elo n

vo partido comunisto para diíicn

t '" ri -vroibicão elo "Partido Noci

n�l I)eliTcc;:áfco" (N POl ua (I'

.trêrnc direia, o quol fornece l'

comunistas CT'0rtunlcade­
t acar o Renública Federal di'. r

lr rnanho �
-

de denunciá-Ia com

'''na7i"ta'': Sem dúvida a proihi
ção do NPD dencis: de fLlndaa::l \
nova a!!re'miac�() cl'lllunista, S'

torneu ;l1ois di·Eí�il. .

,Por 'enquanto,
nFm os fat0s Ileh1 os progroma
i=erll1;tem oualquer medielo contr

() "Partido CCIl)Lll1ista ( Alerrü\I)' ,

que, certsniente" procurarú call1i 1

Ilhar, !'leio menos "!�ro 1'01'111<1"
delitro ..d'es liniites, ela lei e

Con: titu ição.

Exija 'sempre a 5U,"

gresso Padronizac:l.l
filme nacional, vo'

premiado. Indo a ,-",
geiro, você pode !

. também: com um bo",�
nal, feito com 0, seu (
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Calarina

GUS'rAVO NEVES

Retornando de sua ",j'a­
�1Tl ao Rio, onde se de-

orou alguns dias par-r
'atar de relevantes pro-
lemas administrativcs do

O::stado, o Governador Ivo

ilveira retomou de imc­

'ato suas atividades go-

ernamentais, objetivando
continuidade da execu-

âo acelerada de seu II

Jano de Metas. Depois de

ua coní'erência com o

Presidente Costa e Silva,
o Chefe do Executivo de

Santa Catarina cstêve tam-

ém nos Ministérios da
Fazenda, da Justiça, lIa

Planejamento, dos Trans­

iortes e do Interior. hr--n

'01110 teve encontros com

os Chefes dos Gabinetes
,ivil e Militar da, Presi-

,!êneia e finalmente com I)

Presidente do .Bancn d\)

Brasil,

Ant."ontem foi a San!o

Amaro da Imperatriz para

presidir à. Inauguração ' do

nôvo prédio da Prefeitura

Municipal e outras obras

executadas naquele Muni­

cípio, sendo ali alvo ela"

mais expressivas mani�es·

tações de simpatia' e aprê­
ço.

Santa Catarlna, pois, não

pára. Uma política, traca-tn

à base de consulta e peso
quisas feitas em tôdas as

)"1'!!'Íóes ,do Estado vem

scndo a linha reta da adj.o
e dos esforcl)s do Govêl·n'l.

que se confia inteirament;�
� marcha }Jara o desCli,
"o�viu.lento social e econu·
mico de nossa terra. Alias,
em clima de perfeita e

inalterável paz e garant:a
]lara todos' quantos traha·

lham honestà c IJl·o('1rua.
mente, as diretrizes gover·
namentais conquistam �t

adesão rIe tôdas as fôrças
produtoras e de tõdas ai

reservas empresariais que
ellcontram o estímulo oh·

daI para -a franca e com·

pensadora. ativida;Je a (Ju'�
�:io concitadas pelo eJ;clll'

1110 do Poder Público.

tercejro ano de sua fecun·
da e honrada administra·

ção, o Governador Ivo Silo
veira já pode contemplaI'
um panorama de conforta,
llora evidência pai'u com·

provação elos resultadus
de sua orientação político­
a:lministrativa. O pI'Oj?;r:!·
ma a cuja concretização
se lançou valorosamente,
com os olhos postos, no

futuro ele Santa Catarina,
está sendo cumprielo em

ritmo acelerauo e já se

faz bem ao nível dmn:l

'sp1..êndida consagração li'

obra, �'tlué todos estamos

"endo, como solução a v'"

lhos e longamente debatj·
dos problemas sociais, cul·
turais (' econômicos do

Estado.

Não será, port�nt(), sem

justos e numerosos moO·
''os que os Catarinenses de

todos os quadrantcs, a :n

do corrente, saudado (I

tra.nscul'so do terceiro .m;·
vel'sário do atual Govêrno.
Nenlmma zona territorial,
por mais remota, foi es·

quecida.
!:,enhulll núclco de pu·

pu), � fi. onde 1],uer que1, �

n�S trab!llhe, terá sido
",., : A ini'luêneia des·

'ea de desenvolvi·
Tal de tudo o

catal'Ínense faz
tôda l�arte,-
pela assis·
à educação

ientação t�-::·
:cuItor c lHl

'a solicitude

para com

,�S do homem

,(nO meio, ainela

ante, vai o amo
'( ;. �

'v�"no, atraves

létrica, da vi·

;�a, do crl�.

1:Gl110, incol1'
vas ílpron�i·
111rêsas in·

o notlciário da "Vez do Brasil" informou na noi­
te de ontem que (l Presidente Costa e Silvo assinou

decreto cedendo uma área de terras peruznccntcs à

Univcrsld.r.le Federal, de Santa 'Catarina, no Ccnjunt o
Universitário da Trindade, para complementar O ter-

reno necessário à construção do estádio ectadual de

Santa Cater.na. Esta notície veio ao encontro dos

anseios do nosso Estado, mais prôpric.ncnte de todos

aquêles que almejam vcr Santa Catarlne projetar-se ao

lado das demais, unidades da Federação no cenário es­

port.vo nacional. COITI esta medida, o Govêrno Fede­

ral vem se al.ar, com sua valiosa contribu.çâo, àquela
campcuher partida da Imprense Cate sinense e acolhi­

�a pelo Governador Ivo Silveira, cm dotar nosso Esta­

do de urna praça de esportes que permite a Santa Ca­

tarina intcgreij-se. no cenário cspi r:·in•.�.11c:kl.tr�;, da

mesma forma que se acha integlude no p�'occsso de

desenvolvimento da País. Como os cctarinenscs, soube

o Presidente da' República compreender (Iue a Educa­

ção de' um- povo não se faz somente nos bancos esco­

lares ou unlvcrsitárioc. _Fal�se; tambérn, uh ',,:.J,.J{ar

prática do esporte, onde uma '!lIventllde pode se formar

no sadio aperfeiçoamento do seu vigor físico, e o povo
se irmane numa pI�téla de. entusia 'n13 scudável estimu­
laudo os, que no campo do liça lutam !leia vitória.

A decisão do Presidente da República veio refor­

çar a união de fôrças que há algum tempo se dedicam

à cama esportiva de Santa Catarina; empenhando-se na

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARiNA
'1

construção de U111 estádio que abra ao J10�S() Estado ho-

rizontes .mals promissores no empolgante mundo dos

esportes. As poucas vozes; que se levantaram contrárie s

à idé'a e à grandi1sa iniciativa do Govemados Ivo Sil­

veira em levar adiante o empreendimento, por pura de­

m�gogia despeito GU regionalismo provinciano, certa­

mente agora hão de compreender que o estádio que se

construirá em Santa Catarina' não resulta apenas de
um movimento, de Imp.rensa e opinião pública que o

Governador, num momento de bom humor, resolveu dor
. ccolh.de. Se o SI:. Ivo Silveira tomou ar si (1 resnonsabi-

I
_

• ....

lidade de construir O estádio, essi.n o fêz, depois de

ponderados estudos da viabilidade cfa obra e dos resulte­

des que a mesma puderia apresentar ao nosso Estado,
Para tanto, solicitou r:o particlpação da Universidade no

empreendimento, a 'qual agora aceba de ser acscgurcda
com o apoio dado pelo Presidente Costa e Silve, ass.ncn­
do o decreto que autoriza a cunccssâo de uma parte do
terreno,

Cem os Govêmns Federal c do Estado, o primeiro
cedendo o terreno pare o e.tádio, o segundo entrando
com outra parte da área e a execução das obras, �á se

<r�:�iparam até nos mais incrédulos as dúvidas que por­
vcníurc poderiam subsistir sôbre Q realidade em que r e

tornará a 1l0SMl praça de esportes, dentro dos próxim}ls
anos. A exemplo do que tem feito 119S dema.s setores

de aUvidades, Santa Catarina temhérn ficará conhccidc
em todo o Brasil pela: glórias esportivas que haverá de

conquistar.

\

NO"la Redação Elimina Duvidas Na Lei Das Duplicatas

o recente decreto-lei assinado

pelo Presidente Costa e Silva, al­
terando a lei das duplicatas'l eli­
minou vários pontos duvidosos
da matéri�' aprovada. pelo Con­

gresso Nacional em meados do
ano passcido.

A" alterações foram feitas cm

4 artigos, todos do capítulo IV,
que trata do protesto, lei 5474,
As modificações foram propostos
pelo Ministro da Fozenda, meses

atrás, mas somente agora, ultili­
zando as prerrogativas do Ato
Inctitucional n? 5, é que o Pres'i­
dente decidiu alterar o matéria.

l'ROTESTO

A primeira alteração diz res­

peito ao item I do Artigo 13, que
anteriormente fixava que "por
Ia.ta dê aceite o 'protesto será ti­
rado mediante anresentacão do
duplicata, ou ú visto de triplica-

\

ta, extraída, datada e assinada
pelo vendedor, e acompanhada
de cópio de fatura, ou,

-

ainda,
mediante apresentação de qual­
'quer documento comprobatório
do recebimento do título pelo sa-

cado",
-

A nova' redacão simnlificou o

protesto estabelecendo,
-

simples­
mente, 'que "o protesto '"erá por
falta de aceite, de devolução ou'
de pa�amento, tirado conforme
o coso mediante' apresentação do
duplicata, do triDtic;Jta o� ain­
da, pai' simples itldicaç6es d� por-

-

tador, na falta de pagamento,
Além disso, !1ela novo redação,
os itens da lei foram extintas

.
,

transformados cm parágrafos,

A lei 5474 não fa:ava, .especifi­
comente, no fato de não ter ':o ido

exerci�a o faculdade de protesto'l, O paragrafo 2°' do recente decre­

to-lei assinado pelo Presidente da

República abord'a ,a omissão da

Ilílatéria. Diz textualmente que "o
fat<;L de ,não ter sido exereidG' 'o"
fa�uldade ·de protestar o título;'
por falta de aceite ou de devolu­

ção, não elide a possibilidade de

protets'Ü por falta de pagamento".
Pela novo redação, o parágra­

fo 3 ° alterou apenas o 'prazo pa­
ro o portador tirar' o pl"Otesto do

duplicáta, fixando até então no

Paráfrago 3°. da lei 5474, em

nov-enta dias. Agora, o portador
que não tirar o !)rote:to em trinta
dias contados da dato de seu

vencimento, perderá 'Ü direito de

regresso contra os. endossantes e

respectivos avalistas.

este
o trabalho editado há tempos pc:o nan;::!) Regio­

�aJ de De!;envGlvimento <19 Extrt'1110 Sul, e;abora;Jo pe­
la Divisão de Eitudos ECQnômicos dQ o>rgani� 1119 e �nti.�
tU:fldo �'SQnta Catarina c a Zona' Oeste", oferece subsÍ­

diüs pOia limo demora�a med:tação sôbre as potencia­
lidades eCOl1ômic�):5 que aquela área oferece' para °

\

desenvolvimento do Estado. Di�pol1do de uma área de

14.344 km2, na qual e,stão localizad'os 34 municípios
ecünômicclllente pró,�peros, ') Oestc somente comcç.uu a

fe illdustr;alizar de forma verdadeiramente agrllbsJ,.YU'
nos últ:mos tempos. Até então� grande parte .,d'a ru·)

cconcmía se assentava sôbr'c a indústria- extr�,:-iva, na

qual a madeira er,o o mporte de maior vigor. A qgri­
cultura e a pecuária se desenvolvia t:' !Jassos laigos" mas

.

e�í:H'am colocadas e�n grau inferiur na esca;a de impor�
,

,

tâllcÍa cm têrmos econômicos.

Hole, pOf'6m,' vcnn; �ue a pa;�agcm física e cco­

l1Ômic�l do Oeste catarineme se I11Qdi[ca IEa a d:a,
aprescntahdo perspe.ctivas das mais on'm:rdoras !1ara a

sua evolução nos próx'mos anos. Embora 'ainda seja a

indlFtria madeireira a moi .. poderoca da rcg:ãJ, o b,,­

llICI11 <lu Oeste pasm a investir cm outros setor·c. de

rdvidade imlmtrial, abr!ndo as portas para um futuro

'IIU!! poderá tornai' olluc:a área, coma a 11l'J;s vigorosa
pO.ra 11 econom:u <h Estado.

o desenvolvimento da agr�.p'ec:uá ':0, ln �etOl' pri­
mário, possibilitâ 0 impuls;OllamCn�(1 d., indú<:tria deri­

vada: tendo na suinocultura a sua �'ril1cipal fonte de ri­

quezas. O milho vem sofrendo const�mtes elevações de

pn;'dução, ') menTIO o::orrendo com o fe:jão c a �oja,
havendo 'Ín:O,:lI ,·ive a il1(h.l"tri:lliz�'ção dêsse produ(:o,
a:Tav:�s de fá1,r-lcas de óleos eCl11estíveis. A mandioca é

cotro produto ,?:ue teve uma produção aumcn�ada de

10.400 tonerada�, em 1950, �ara 133.932, (�i1 1965.

Para impIJ:slonar o desehvolvímento indu:tr:al do

Oe:te caíarinense � enel;gia elétrica C':-.nst;tuiu-se, cm fa­

tor de fum!amental importânc:a, flropOtdonando I) ado­

nalllentQ das indústrias que lá se estão inst'lIando e a

expam'ã:;, <ia, atividades produtivas das !á l'm funciona­
mento n:1tcs do' surto energético. De 1960 )J·a:a 1970 o

con!U1l1O 'de' energia d�t,rica "pú' c'lp!ta" , aumentou

11,9 :-ara 38,9 kwh. A d;s!lohibilidade encrgéti::a tende

a m:m'en(ar considel-àye!111enfc cm tOdli.l a área, cm fn:e

das realizações que lá continuam se d,esenvolvendo nês­

se s,ctor.

No terren� da3 Cl:HJIUnicações, entretanto, a região
dcixa muito a desejar. Até 1964 inqist:a um !:Ísicma de

'cemunicações eIH tô�u aqllchl árc(!, prà'ticamcllte isola­

da das demais regiões catOl'illenSCZi e do País. Nus dois
ú:t'nns anos, contudo, começ::l:.'ur;l t:l �e instal�r as pr'l­
mciras linha. telefôl)ica:;, estando IHevisto para 1970

,uu 71. (I intcl'lig.açãa de tôdas as mÜdadeS>. <-l.lHuüdpqis
da área ahn'v6s de 'um sistema de telefonia,' cuja 411'1'0'

vação dependerá do CONT'-:L Com a vigorosa obra h,o­

je 1'2ulizada em todo o País no setcr dos comunicações,
certamente (l Oeste de Santa Cr.:arÍnà també:n, será

atin;;:I.lo pe't'" no"a� realizações, p�'eel1"h':n<�;) assim

plhis uma lacuna na sua estmtura

Segulld.o 0 estudo d�\ BRDE, íl capacida<1� eI1l111'C­
�or;al úa região é um fa�or altam,cntc e-;timulal1[e para
o desenvolvimcnto da ár'ea, principalmente nas setores

do reflorestamento e da indústria frigoríf:ca, esta com

um potencial de reseryas dos mais densos do País em

relação à 'área territorial da r'2�ião.

"�I

Cem lôdas l's:as !�",r:;!}ecth'as,· às qmó se dILam o

trabalho c H mentalidade Empresarial realizadora uos

hc-mens da l;egiã�, (.1 Oeste !c aJig:mta no ccnál'io caía­

r:ncnse, llêle fe' intcgra do como. uina das mas fôrças
mais poderosas. Êssc' d�senvo!vi:nento e e,s:a cons'clcn

da de tj'abalho, por si sós, signifIcam o repúdio mais

eloquente aquêles poucos que, mo'vidos por interêsses
contrários ll'JS grandes c verdadeiros interêsses de San­

ta Catarina, .$! com intenções a�é aqui ainda obscuras,
pregavam no -vácuo uma idéia separatista, ina::eitável

por todo. quantcs se empenham na ccmtrucão de um

E� brlo l)�rfeitlllmente integrado -no� seus auseios c(;,

progresso e de conshução nacional. ,

Pode 0 Oeste continuu'r confia�d� na ca)acidade de
trabalho dos seus mhos e nas riqueza, que a terra e

Santa Cn{al'ina lhe pl"Jporciona, c:!ue gti'ngirá pIenamcn­
te o.s objet:vos de desel1Yoh'il11en�o pelo'.quol luta e sc

e�bn;a. CUlIl isto, integrando-se na c�onüm:a cat�rinm­
�e, nos proporçõe·s CGlll <lue se está Icmçanda, enCGlltra­

rá, como já vem' encontrando, a redenção e O prpgresso
lúnejqdos.

RODAPÉ E AÇÃO

Pe!a �là,va redação do Artigo
14 foi eliminada a transcrição li-

AGENDA ECONOMICA

O !11illistro do Fazenda discu­
Cu com os diri,!entes d'3, SU�AB
e asses,:ores de abastecimento do
Ministerio

\
do Planejamento as

bases. de uma politico no seta,'
de carnes-,. que seria aolicada no

decorrer deste ano, inclusive :no.
periodo de entressafra de novilhos

gord�s. A SUNAB apr03entou-se
os I resultados de sua atividade no

mercado de godo e de carne, atra­
vés de seu Setor Executivo de

Produção de Carne (SEPROC). A
SUNAB vem abatendo pado' no

frigorífico T. Maia, que- m<lntem
sob arrcncjamento, e cm mais seis

frigoríficos, m�diante contratação
ce serviço, nos Estado; de Minas
Gerais, São Paulo e Goiás, aten­
dendo a mais de 40% do consu­

mo de carne bovino nos gr.andes,
'centros,

Cadastro dos servidores fica. pronto'
.

dia 31
De acôrdo com o decreto Cjue estabeleceu normas

para o Ijcenciamento do pes50al ociosp clJS autarquias
e ministérios, terminarú' no dia 31 '�lróxin?o o nrazo

para que tôca- as repartiçôes federais aprontem o cadas­
tro ger,al dos seus funcionários, possibilitand:J assim ao

Govêrno uma visão ccm:1leta J� núm2ro dos serviJores
ccm os re5:1eetivas funçôe:,

Embura ,;:l existoriJ. outrcs !llano, no senliJo de di­
minuir o número de servidores federais, inc:uindo-se
entre êles o que vai possibilitar él?osentaJoria ante- do

tempo jimite, o cada" tramento cuntinua �endo ponto
importonte poro os diversos setores cio Gov6rno. incluo

do'" �Pc (]nti,c�o DASP como ôrgho" a�scssor do Ministério
.<.1111),0 ••"".,_ A.,

.

f., ,
-

'1 • ,
.

"''-'' 111 ..)lUlaçues CC!.l!Jas ate, a]oro

rdCrCI1He ünÍc<lmcntc ao ressoai considerado disponi­
velou ocioso, 1120 dando ainda paro se bzcr ui1J.a afc­

I';ção global sóbre o verdadeiro número oe funcionúrios
federais.

Em têrmos anenas do _:1essoal ocioso, manifesta­
ram-se nos .últimos meses o Minist_:rio da Agricultura
ltue o!JroveitoU uma rclaçJú de 53 fUl1cionári()�, e o

INPS, que revelou existirem alguns médicos e u8ntdas
..

excedentes. O Ministério da Aeronáutica informou, ao

contrúrio do que' se pensava, que está precisanclo ele
11l;\is pessoal. Só uepoi'3 de rcco.lher os inIorl\1i.fções de
todos os Ministério e autarquias é que o DASP ter:l
condições de saber realmente quantos servidores exis­

te!ll" '

I
,

CENTROS CONSUMIDORES.

Da reunião com o ministro da
Fazenda não saiu qualquer deci­
são definitiva, que se transferiu
para a CcnJi.:são Nacional de
Abastec'mento, pçesidida' pelo
�:'OfTio DelEm Netc. Amanhã
ou quinta-féira, es�a comissão vai
reunir-50, devendo contar tam­
uem C0111 a presença dos mll11S,
tros da Agricu'itura e do Planeja-
111ento, o superintendente da SU­
NAD, e ao::ses ores tecnieos. O

teral do recibo nas; ado, pelo sa­

cador, no rodapé do fatura, ou

cm documento comprobatório da

entrega da mercadoria, nos casos

de protestos por "alta de aceite
cu de devolução da dupliccto. No
porte que era exigido a transcri­
ção, a nova redcção diz: "

... ex­

ceto- a transcncao mencionada,
que será substÍt�ída pelos indica­

ções feitos nela portador do títu­
lo".

O. Artigo 15 da Lei 5474 alir­
mova que "será procccsodo pela
forma executiva, a ação 'do, cre­
dor por duplicata, aceita pelo de­
vedor, protestado ou não, e por
duplicata não aceito e protesta­
da, desde que de instrumento de

protesto constel� os requisitos
enumerados no Artigo 14", tam­
bém alterado.

Com a nova redação, o par­
te final suprime a çitação do Ar­

tigo 14 e acrescenta: !'
.. , desde

que esteja acompanhado ele qual­
quer documentó, comprobatório
da rernec so ou do entreca da mer-

cadoria".
-

Quanto ao Artigo, 16, foi sen,
sivelmente aumentada sua reda­

ção. Dizia o anterior que "será

processada pela forma ordinário
a ação para elidir os razões invo­

cados pelo devedor !lara o não­

aceite dos títulos nos/ casos pre­
vistos no Artigo 8°". A lei não

. mcncioríava O iato do apresenta­
ção ou não de qualquer documen�
to comprobátório do remessa ou

da entrega da mercadoriQ;,. Após
as palavras "não protestadaG" o

artigo acrescenta" ... e pelas pro­
testada,s, !10r sim�lcs indicações,
do portador do título, sem apre­
'�entação de qualquer documento

comprobatório da remessa ou da
entrega ·da mercadoria. bem como

a aç50 para elidir ... "

O Parágrafo 12 especifico'que
a ação Elo !lortador contra o saca�

dor, OS" endossantes,. c, r-�speetivos
, ·a vG!ic;t-a�" oQedecerá sell!p'lie tl rito.,
executivo" quaisquer que sejam a

form:J e 03 condições do protes­
to.

Mais ,adinntc; a lei volta o tra­
tar da ação executivo, abordadà
,�nteriorme�te no Arti!;,;Q 14. Uti­
llzando o !lalavra "também", diz
a nova redaç�o que seri proces­
sada, "também", nela forma exe­

cutiva a ação 'do
-

credor Dor' du­
plicata cu triplicata não aceito e:
não devolvido, desde que o pro­
testo seja tirado, mediante indi­
cação cio credor ou do

'

aDresen­
tante do título, aco1111)anhàdo de
qualquer doCumento c�mprobató­
rio ... " E' citado, então, o tre­
cho final do' Artigo 14, alterado

... anteriormente,

problema do came voltar:l o ser

debatido né!ra tomada de uma de­

liberação que definirá o politica
do gtlvêrno no setor.
Dis'cutir-se-á a possibilidade ele

.

financia,mento de boi vivo de cor�,

te, que seriam mantidos em in­
vernadas par.o abate no período
ue cntr�s�afra, O financi-ameato
seria feito por intei-medio do
Baljço do B'ra�il. Outro !lonto a

s�r debatido será a renovação 'do
contrato de arrendamento. do Fri­
gorifico T. Moia, que terinina
seu prazo cie valiciade' no dia 31
deste mês. Por intermedio do
SEPROC, continuaria a SUNAB
-em sua atividade de abate e d'is�
tribuição de carne ao mercado de '

varejo,

Os secretarias de A!uiêultuta
da região Centro-Sul do�País es­

tão convocados !Jelo niinistro da
Fazenda _!1ura uma reunião, rio
Rio, o iniciar-se hC,ie; Participa­
ção dessa reunião o sunerinten­
dente da .SUNAB e chefe do se­

�Jl1 de abas�3cim3nto do M,inis­
terio -tlo Planejamento.
Embora não se tenha' divulga­

do a agenda dos trabalhos, sabe­
se que o sr. Delfrn Neto discuti­
rá ccm 03 secrétorios ele Agricul­
tura problemas de produção agri­
cola finunciaménto c movimcnta­
ç[ío 'de sofras.
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Dona Iolànda Costa c Silva Primeira dama do País,

� 3 no aeroporto Santos Dumont, inaugura exposição de

trabalhos da Legião Brasileira de Assistência.

-:- XXXXX

o Comandante do 5.0 Distrito Naval Almírants AttiL\
I

Franco A,chê, no ültímo sábado fez visita de cordialidade ,

2, 'I'abelíâ Hercília Catarina Luz. r IL
11
I:

X,!:XXX

t

Sábado, bastante concorrida foi a boate do Clube da

Colina (Lira Tênis Clube.)

Também, muito animada 'com gente bonita e elegan-
'I

te foi.a reunião dançante sexta-feira, no, clube .da jovem­
guarda, que .é o Paineíras. O Presiden�e do Clube, sr. i'
Carlos Mussí, preocupado em ser atencioso com' os quo

comparecem as reuniões, circula de mesa em mesa, dano

do assistência de um eficiente presidente.

-\xxxxx

O Mini Teatro da ouanacara, hoje em nOSSa cidade

no Teatro Arvaro de' Carvalho estréia com o "Show do

Crioulo. Doido" - As certinhas Sônia Alves e Mira J"toza­
ni e os aplaudídos Milton Carneiro e Jaime ªarcelos es­

tão a frente do elenco no movimentado show.

xxxxx
/

Sexta-feira na reunião dançante do Paineíras, curío- !
'. sos comentavam: Quem é a' linda moça que acompanha
o discutido Flávio G. Pederneiras! 11

I:
11:
,I

. ,.

I I
Notamos, 'que é grande mesmo, o interêsse do novo

I.' Igerente .do Querência Palace sr, Francísco Yfl.Z, em fazer _

�:.a
nova decoração no Hot" em q,), éstã 'admínístran-

:1

xixix

xxxxx -

Com,um dos brotos eÍogantes da cídaq.c, em recente

reunião social o jovem-b0!'P:partido Ivan Rabe,· foi visto

palestràndo animadamente.

- xxxxx -

Chegando hoje' de Pôrto Alegre, o sr. José Bonifácio

R:fngel da Firma "Maúa,", para o sorteio dos quatro ca:'­

ros, promoção do Super Turismo Catarinense.

xxxxx

Confeccionando lu.."{uosas fantasias que vão acont.e­

cer no Carnaval 1969, a modista Dione Bilbau.

xx-xxx

\

Um bem montado salão de cabdeleiro especializado

.�I,.',
para cavalheiros e também manicure, ;fbi recentemente

inaugurado 'na (j.áI6i'ia do edifício COMASA.

xxxxx

Amanhã comentàremos o casamento da bonita Van- -

da Mussi Lu�, hoje sra. Engenheiro René ilauer.

xxxxx -

Domingo, nfl. simpatica varanda de sua residência o

Professor Nelson Teixeira Nune,s, recebeu um grupo de

amigos :[:,-ara um chá.

. , xxxxx -

Na boutique C�m-ousel a elegante sra. Silvia Hoepckt.'
da Sil�<:, c:,_omelli, adquiriu �s últimos' 'lançamentos da
"Mini-Moda", para sua linda fi\ha Luciana,

x?,xxx -\

o Engenheiro Lemo Caldas e Leatrise M. Maia, tem

sido vist!DS em reuniões sociais.

Pensamento do dia: Viver recordando é o mais per·

feito modo de vida' que se possa imaginar.

M"

\

Notável conferência de Ivan Lins

Arnaldo S, ThLlg0

(Continuação do número anterior)'
E; destarte, ao lado dos conheci­

mentos propriamente geográtícoa,
ia O' .mestre . fornecendo dados

antropológicos, históricos e literá­

rios, que patenteavam a contribui­

ção de cada povo na obra comum

de humanização do próprio
homem, transformando o selvagem
em civilizado. E observava corno

o destino de cada país está ligado
não apenas ao conjunto dos con­

temporâneos, mas, princípalmentc,
dos predecessores,
Citando Carnegie, lembrava que

"duas libras de minério de ferro,
provenientes das minas situadas

.' acima do Lago Superior, e trans-

portadas para Pittsburgh - atra­

vés de novecentas milhas: libra e

meia dI}' carvão extraído c trans­
formado em coque e levado tam­

bém para Pittsburgh; meia libra

de cal, extraída e posta na mesma

cidade; pequena dose de,manganês
tirado da Virgínia e trazido 1:>--­

Pittsburgh - essas quatro libras
de matéria prima manufaturadas

produzíam uma libra de aço, pela
qual o consumidor norte-ameri­
cano, em princípios de nosso

século, pagava apenas um "cent".
Tal a consequência maravilhusa
- ressaltava Mendes Pimenteli c-.

da divisão . dos ofícios e conver­
gência dos esforços característícn
da humanidade,

Falando à imaginação de seus

jovens alunos apresentava-lhes,
como um romance, a descoberta
da terra e da, própria .humanidade
pelo homem, através 'das 'navega-
ções dos fenícios, cartaginenses,
gregos c romanos, continuadas,
na Idade Média, por Marco Polo e

outros viajores, e, afinal, comple­
tadas por Colombo, Vasco da

Gama e Fernão Magalhães, a partir
dos quais dia a dia se tornou mais
evidente ser a humanidade "a

pátria universal, que reune todos
os habitantes do planeta humano",
conforme fêz ver o Fundador da

Sociologia.

Familiarizado com o Cosmos de
Alexandre Humboldt e com O que
a' ciência geográfica' apresentava ,

de mais avançado em StU tempo,
fazia de sua matéria, quase sempre
odiada pela aridez e excesso de

nomes,
' movimentada novela em

tôrno da hist§ria do globo e da

própria humanidade,

Pensando, como Pope, �er, 0\
e�,tudo adequado do hom�m o'
próprio homem, frisava que êste
se' acha sempre no princípio. c no

fim de tôdas as fecundas aventu­
ras do espírito: nas descobertas
científicas e nos descobrimentos
marítimos, que lhe permitiram
afinal o' domínio da natureza,
·'tram:l'ormando, em escravas dóceis,
as fôrças inorgânicas,

No discurso em que, COln()

Reitor, agradeceu, em 20 de novem,

bro ode 1927, a manifestação dos
alunos da Universidade de Minas

Gerais, ponderou que o anixr..av:l
a crença perfeita, no esfôrço
humano pela verdade e pelo bem.'
E acrescentou: "Sempre que ouço
o despe!!o c a impotência pro­
clamar a falacidade da energia
construtora do homenl, cu, repcn­
so, como relendo· um breviário, o

conceito do suave e claro Renan
'em f:eus discurso de recepção 113.

Academb Francesa:

"Como é bom o

devotamento tem

prol da - verdade

homem! Quanto.
despendido em

e do bem! E

quandó se pensa, que seus sacri·
fícios à um Deus Desconhecido
êle os fêz pobrc, sofredor, lançado
sôbre a terra' como um órfão, mal
contando com o dia seguinte, oh!

não posso tolerar- que o insultem,
a êdc sêr que, entre o r;:cmido dn

nascimento e o da agonia, achou
o meio de criar a arte, a ciência,
a virtude!"

Diante desta profissão de f\
cO,mpreen:le-se que i\1:endes Pime�­
tel, como aquêle velbo de Terêncio,
não considerass� estranho a êlc
nada que 'disse!'se respeito iH)

homem e à humanidade, c, daí, a

sua permanente presença em nossa

vida pública, mesmo' depois d'l
haver renunciado, em fins do
século passado, ao mandato de
deputado federal. No cxercício
dêste mandato, apresentou um

projeto de lei propugnando, lie

acôJ'do com Augusto Comte, pelá
incorporação de proletariado à
sociedade moderna, E, ainda de

�cõrdo CO!!! o l�ul1dadol" ua Socio­

logia, que tão grande innuêl1�la

exerceu sõbro a formação de João,

Pinheiro e de tôda a sua geração
na Faculdade de Direito de São

Paulo, sustentava que a t040
homem competem, na sociedade,
duas' funções distintas, embora

conexas. Uma especial - é a pro­
fissão particular que exerce, e,

outra geral, isto é, a participação
que lhe cabe nos negócios públicos
e ' humanos. Daí bater-se, em seus

pronunciamentos como professor
e reitor, por uma cultura geral c

enciclopédica, que, ao lado do pre­

paro profissional ou técnico, per­
mita a todos os homens concebe­

rem, em sua plenitude, os seus

deveres para com a família, a

Pátria e a Humanidade,

Nessa. corrente de idéias, susten­
tava ainda que todos os que per­
tencem às classes liberais, c prin­
cipalmente os advogados, médicos,
magistrados, engenheiros e escri­
tores têm o seu destino vinculado
ao da Pátria c da' Humanidade,
competindo-lhes o pontificado in­

telectual de nosso tempo.

E m nossos dias', devem as

letras deixar de ser um passatem­
po acadêmico para se converterem
numa das grandes molas do mo­

vimento social, constituindo OE,
professôres, advogados, engenhei­
ros, médicos; juízes, jornalistas e

escritores, homens de combate -

cabendo-lhes o nobilitante certa­

me do bem comum.

A presença de Mendes, Pimentel
em nossa existência pública foi
uma constante de tôda a sua vida,
e ela era reforçada pelo prestigio
decorrente da coerência de um

caráter, "que não era de alçapão",
e de uma consciência, "que não

era de borracha", para usar

expressões que lhe eram caras,

Afastado da política partidária
havi� mais de vinte anos, ao
externar-se, em 1921, sôbre a can­

didatura de Artur Bernardes à
Presidência da República, lembrou,
como quc para

/ justificar o seu

pronunciamento, as palavras d�

Laboulaye em 1848: "Quando o

país se encontra à deriva das

ondas; como um navio desarvo­

rado, cada, qual tem. o direito, se

não de imiscuir-se na manobra" .ao
menos de indicar o que acredita
ser o norte".

Movido sempre por largo e

fecundo espírito público' jamais
houve grande questão nacional, em
que não se envolves:-;e, .ne�i: acot;,�
tecimento de interêssé ;e&ktivoj
que não despertasse a sua atenção'.
Não era capaz de conservar-se

.calado diante dos problemas
graves de Minas, do Brasil e do

mundo, trazendo sempre a palavra
esclarecedora com que procuraY:l
iluminá-los c resolvê-los.

Eis por quc, possuídQ de incon­
tido ent�siasll1o cívico, foi Mendes
Pimentel o orador 'na manifesta­

ção feita, em 24 de fevereiro de'
1927, a Antônio Carlos, então Pre­

sidente' de Minas, a propósito d3
vitória da oposlçao à política
domínante, no pleito sob o regime
de voto secreto, Sua vibrante e

primorosa oração, modêlo carac­

terístico do liumanismo ele Mendes
Pimentel, ainda alJI:esenta, e;n

nossos dias, atualidade:

"Sr, Presidente - disse êle,
"Há trinta anos eu me recolhi

vüluntàriamente ao anonimato (h

multidão, E agora tenho a ufania
de emergir, episodicamente embõ·
ra, do seio do povo, para, eUl nom�

dêle, trazer a V, Exa, as sua,s

congratulações pela vitória l·ep:.1·
blicana, que, na te'rra mineira,
assinala a data de ontem.

"Depois de cumprida esta incum­

bência, que há pouco me foi

cometida, s�m que cu pudesse
recusar c sem tempo para siste­
matizar conceitos e c s c o I h e r

expressões, - eu voltarei à miuhJ,

obscuridade, quc os meus conter,
râneos' - iluminaram

mento, fazendo-nie o

seu arroubo cívico.

por um mo­

intérprete do

Nesta l10ra augusta, n e s te
sursum cor,da da democraci<!, -
eu sou todos e cu sou ninguém,
"Pela

.

minha bôca falam sds
milhões de mineiros; e'ij ::;ou a

populaçãü montanhesa que vê 1.1

cume da sua orografia
.

polítie:l
banhado pelo sol da liberdade, I

"Como exprer.'são individual, eu

sou um átomo Ua democracia nú­
ueira, Ulil vosso concidadão: qUe
do govêrno só pretende que êle

CU1l1111';t 1.1 seu dever,
"Quero com isto 5igllificar, Sr,

I'reddentz, que V. E�i;\. nã" L.L:,

"O que vimos 'manifestar é il

nossa reconciliação com o poder
público, que, respeitando em. cada
um de nós a nossa consciência"
cívica, reconduz as lnstituíeões.. à

�

� j,,, ��

pureza de sua origem, à letra e ao

espírito do códigÓ repÚhllcano ...de A Chrysler do Brasil vem debater todos seus recor-

1891.
", "! des' de, vendas dos veículos "Esplanada" e "Regente", no

'[��'·i,}�(· :-�� mês de dezembro último.
"V, Exa que, por palavras e

d d, •• , ." I Pela primeira vez, coós 16 mêses de ativi a es no,aJns; -restituíu ' a Justiça.: ',,;{,à �;U()· •

pa�ls',";UP' ;rou- � "ma;�a ,d�s mil \7�ículos v��d·id�'�.�Du-dignidad-e hierárficajt.V. ,,E�4-.;ij9.U;e _

timbra, desde o início de" 'sei! rante O último mês do- ano de 1968.vendeu 1.267 auto-
govêrno, como "81lUB; á1l��R���e,��;, móveis, acompanhando assim, a evolução que a, Chrys­
�m garantir; a; absoluta, probid:adtt ler apres�pta não só' il6s: 'Estatlos' urrtdq�:.,.;·G'\PijlO{ tárribéill!adminidrativa; - V, 'Êxá/. làcabiÍ1, Ir

em outroj naÍses onde onero.
'

.

'

de nos, �ssfgul:ar ,3: iJ?ll(r:.ta 1!1?erdade ,'o
- -

eleit'Oral. DesejaTllos,!;;, S*-,iPl'�SJ' D'tií:ónte O ano de 1968 a, Chí-ysler dó Brasil ven-,

dentFn---;-, c, para isso é que, (!H�n.-l �eu \8.110 veículos{ :b,:{quel�q!é1$'pO��;j� �m�,��üi*p.to;parec'C'ini:Wíiià ;v,os�àd l:m'esé,@!.i' !'-·H tk:"104;-9'% em relação às 've'ildas\ aldH�ad6s: eÍn' 1967.almejan{oi;> cbIri 'O ás'ttia!Pfib'in�n't61
Seu recorde anterior havin sido, registrado em agôs-dos nossoS' corações brasileiro",

to de 68 com S·31 veículos v ;ndidc 3. As venda:: alcan-
que o gesto do Pr,esidente de Minas ' ,

Gerais se torne a atitude perm;J' çados em dezembro .epre�entam um aumento de 36)%
riente de todos os governantes no em relàçã-o ao registro anterior assinalado em agôsto.
país. Se assim fôr - e temos fé

que ássim há de acontecer - .mal,
dita �eja a revolução annada, por,
que, como vós o dissestes, a reno,

vação ex imis fundamentis, pacífica
e nobilitadora, a terão feitos os

próprios governantes.

neste momento, recebendo a ma­

nifestacão sectária de uma agre­

miação política, nem a homena­

gem dos que dissentiram da orga­

nização partidária dominante em

Minas Gerais. Nossas divergên­
cias, nós as exprímímos ontem nas

urnas, Aos adversários tributamos

a deferência e o respeito que exigi-
,\ .

mos para cada um de nos.

"O que nos traz aqui é írreprí­
mível impulso de justiça para
tornar público ,que O Presidente

Antônio Carlos cumpriu integral­
mente sua palavra, assegurando,
tanto quanto lhe foi possível, a

liberdade do sufrágio.
"Pouco nos importa o resultado

imediato do pleito, Ê natural que
êle não exprima exatamente a

vontade do 'eleitorado mineiro. De

um encarcerado .de trinta anos

não se pode exlgir que, caminhe,
firme e ereto, logo que lhe tiram
os grilhões. Os primeiros passos
hão de ser trôpegos; mas o exer­

cício repetido lhe restituirá, dentro
cm pouco, o porte nobre 'do
homem livre,

"É a vós,' Sr, Presidente, ,;qu�
devcmos êstc comêço de redenção
cívica,

"Não pretendemos encorajar-vos
com o nosso aplauso, para que não

claudiqueic no caminho que vos

traçastes,
"Confiamos cm vossa bravura

moral.

"Não vos trazemos agradecl-:
mentos, pois que, com o permitir­
des 'que afirmemos livremente

.

noss'O, pensamento político, não nos

agracrais com dádiva caída de

vqssa índole muulíícente: '-,mas;
obedeceis aos imperativos de, \'os5a
formação democrática. �'i':H�J\�i

"Personificado no Presid,ente de
Minas cu saudo, com a emoção de

quem tomüu p'arte na pr,opagand3
da República, o repüntar da demo­
cracia no BrasiI!"
'Ao' contrário dos que, sob a

pompa das palavras, escondem o

vazio 'da!) idéias, aprescnta-sc-no�;
Mendes Pimentel, neste discurso,
como humanista, à maneira de

Renan, somente se servindo da

palvra para o pensamento, c, dêst?,
para a verdade,

o humanismo de Mendes Pimen,
tel não cra como o da Renascença,
cujos adeptos, esqu�cidos de Sei"

a erudição apenas' um itIstrumen1;:<)
de informação, e não uma finali-,
dade' ;em si mesma, transformavanl
seus escritos em indigesto amon­

toado de citações, Não sahiam
exprimir o mais simples e lbanal

pensamcnto sem acompanhá-lo, da
opinião de autores da antiguidade
greco-remana, Sua 'Obsessão p.ela
cultura da Grécia c de' Roma os

lbvava a encarnar ,aquêle tipo de
erudit08 satirizados p.31' Lc Sagl�,
sem os quais não saberíamos que
as crianças atenienses choravam

quando apanhavam, ou, comu nota
Cervantes, que os antigos' tanlutllJ
coçavam a cabeça".

Encontram-se, sem dúvida, ni)�)

escritoG' de Mendes Pimehtct,
numerosas ciiações latÍn..s, :Ui,,:)

feitas a prr/jJósito e com 01>0>. tÚI.l,

dade, sendll um lmmanista' l11a:�
pelo. ebjJirito, pela a:':OÍ!1!!laça'l
profunlla da cultura )oÇitt..o·ruu.aúlt,
elo que lJcIr1 'lcira, ou bCJ�, l1elfJ.
cntentaçiio tIa:; eIÜ!l�oe!> I.'!a�:'h',...;,..

(l,UbL..J.q......... 1 ... --_l...,>. l.l_t'_ú)

I

Equipamento para fundições

LONDRES - Exemplares de fôrmas, peneiras os­

cilantes e transportadoras vibratórias serão apresenta­
dos, por o�asião da Feira Industrial Britânica a se rea­

lizar em São Paulo de 5 a 16 de mcrço, por uma firma
britânica especializado na fabriqtçãd�"i'Pe equípcmentos
para fundições. : i

,A linha de fôrmas inclui tipos feito de aço leve ou

pesado, que podem ser dotadas' de uma variedade de

disposições de alças e, asas.

As peneiras oscilantes dessa firma são produzidas
com capacidade desde 100 quilos o 2S toneladas. Duas
ou. mais, mesmo d03 grandes, podem ser combinadas
para proporcionar maior área de grade, e maior cepa­
cidade. Existe uma variedade de tamanhos padrões'mos
a companhia afirma que pode fazer peneiras especiais
para 'uso em quaisquer instalações já existentes ou para
fim especiais. São dotadas de mancais e eixos superdi­
mensionodos de modo a oferecer uma vida útil sem

problemas. T'ôdas as juntas da peneira são preparadas
e instalados antes de serem scldcdcs e e.tas são apeia­
dos inteiramente sôbre molas que um mínimo de vibra­

ção é transmitido à bace.

Há três tipos de transpo rt adoras vibrotóriac: uma

para 'Ü transporte de material, outro' (a trcnsportadora
vibratória separadora) utilizada para peneirar e :separar
as peças fundidas da areia; e a terceira que combina a

operação de vibração das fôrmas com a de separação
da areia das peçcs fundiclás.

'

Continuação da 4' pág,
auspicioso até agora - e

conúínuará dinâmicac . pro­

gressista, em irredutível
expansão, buscando o des­

tino que a Providência lhe

marcou, ao dar-lhe as ter­

ras férteis; os campos fc­

cuntlos, ,tôda uma pujante
natureza que representa rl-

queza em potencial - c,

por sõbre todo êsse magní­
fico panorama ,de possibi­
lidades imensas, () homem
c anaz, intelí(ente, ativo e

realizador digno de viver
c: prosperar em meio as­

sim, sob o signo da ordem
e do progresso, pelo bem
da comunidade.

C4rysler de Bra,s:li bateu
h��los os reeerdes de venda:

Receptor J«F /HF piua fins gerais

LONDRES '- Um nôvo receptor !)ara fins, gerais,
de desenho avançado" será apresentado por seu fabri­

cante a Redifon Ltda,{ Communication Division, Lon­

dres - na Fcirà Industrial Britânica a se 'realizar em São

Paulo entre 5 o 16 de março.
Trata-se do R.550 Alatir{ o sexto produtp o ser

introduzido no programa de desenvolvimento integrado
da ccmpanhia para o ,�ua nova linha de alto frequência.
Oferecendo a vantagem de síntese de frequência, para 'O

ajuste direto' da frequência, o Altair proporciona co­

bertura' ininterruota desde 200 kHz até 30 kHz. Aliada
a esta característica, há ainda um oscilador de sintonia
de livre frequência variável poro localização de faixo,
A apresentação da frequência' é totalmente digital.

No receptor b�slco, dias de síntese são usado:' pa--

I
-

1'0 o ajuste direto dos digitais _MHz x 10, MHz x 1 e'

kHz x 100. O processo restante de sintonia é efetuado
num dial oscilador de frequência variável. A fI�xibili­
daele de sintonia é uma caracterktica do Altair e é de

particular importância quando dos chamados de esta­

ções em que não se conhece a exata frequência.

\

�
revendedor auforiz.ado Volkswage�
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Gilberto Nanas e José Carlos Bezerra, que deram

entrevista à Rádio Guarujá, inclusive criticando o próprio
Departamento, e Mário Correia Filho que a'pitou um jo­

go em Criciúma som autorização do Diretor, desobede­

cendo ordens internas elo Regulamento, e que seriam pu,

nídos, não o foram.

Na reunião da última quinta. feira, o Diretor pediu
aos árbitros que não dessem mais entrevistas o frisou

que de agora em diante, qualquer árbitro que desobederes

se o �,egulamento seria punido. ... , ,", ..

/

A Editóra "GOL" que vem distribuindo livros sôbre.

esportes, lançou agora "DE l'1PITO NA BoCA" de Milton

Pedrosa, escrito exclusivamente por 25 árbítros. Roberto

Goicochéia, Aírton de Morais, Gualter Portella Filho, Jo­

sé Aldo Pereira, Amilcar Ferreira, Antonio Viug, Mário

Vianna, Agomar Martins e muitos outros árbitros déram

sua contribuição, sendo incluído o nome do árbitro Ca­

tarinense Gilberto Nahas, que focalizou no .ívro, ÁRBI­

TROS E ARBITRAGENS.

O árbitro Gilberto Nahas que já pertenceu a Federa­

ção Carioca de Futebol, entrou em entenciime�tos com o

apitador Gualter Portella FilhO indicando o nome de JO­

SÉ CARLOS BEZERRA para um período de experiências
na Federação guanabarina. A resposta já veio, inclusive

convidando o apitador para experiências de 30 dias.

Também o nôvo Diretor do Depto. de Árbitros, Sr. ,Hul­

mar, Hagreaves, foi cientificado por GÍlberto das exce­

lentes qualidades de Bezerra, que temos certeza, agrada­
rá em cheio, pois qualidades não lhes falta.

\

A ACESC já está cobrando a anuidade de 1969, no

valôr de NC;$ 5,00. O pagamento poderá' ser feito 'no
.

"O
ESTADO" ao tesoureiro Divino· Maricittí, e os int�ressa­
dos deverão levar 2 fotos para a carteira de 1969_

.'

_ �-:;_'t:,. OPICIAL N.o 1/69
Deliberações t0n18(18.S em' reunião .da Diretoria reali­

zada 110 dia 23 de janeiro ele 1969 ..
EXPEDIENTE: Foram recebidos os. seguintes: Cir­

culaI' N.o '1/69 da FCDU; S/N de 12/1/69 na Ilhatur;
Circular N,o 9/69 da CBD; Notas Oficiais N.os I' e 2/69 da

Confederação Brasileir2, de Vcílley-Ball; Of. N,o .0/69 da

CBV; Regulamento dO Campeonatos Brasileiros de Vol-
" I

Iey Ball e Código Brasileiro ele Justiça, oferta da CBV.

CONSELHO TÉCNICO DE BASKET,BALL
1) Aprovar as chaves para o Campeonato E'stadual

Juveni� referente a 1968, de acôrdo com o artigo 7.0, c()mo
segue:

CHAVE A ,

. Sociedade Ginástica de Joinville

Clube Doze de Agôsto de Florianópolis
S. E. R. Ipiranga de Blumenau

CHAVE' B

S. E: R. União I;'almeiras -_ Joinville

S. D. Vasto Verde _ Blumenau

Hélio .lVIoritz - Lages
S, D. Bandeirantes' _ Brusque
2) Designar as datas de 8 e 9 de Março para realiza-

, ,

ção dos- jogos da chave A, na cidade de' Florianópolis.
3) Designar as datas de 15 e 16 de março para reali­

�ação dos jogos da chave B, na cidade de Brusque.
CONSELHO TÉCNICO DE VOLLEY-BALL

Solicitar aos Campeõ�s Regiona�s que confirmem sua

inscrição para o Campeonato Estadual Feminino l'eferen'

te a 1968, até a data de 25 de 1"evereiro proximo.
•
ATOS DA DIRETORIA:

Anexar o Calendário desta 1"ederação para o corren­

te ano.

\. Florianópolis, 23 de. janeiro de 1969.

'ODY VARE:;:"LA - PRESIDENTE

lu
Voltou a reunir-se a Assem­

bléia Gerol cio FCF, nara tratar

de ossuntos atinen tes ao Campeo­
nato' do Estudo, cprovação do Re

gulcmento Gera! do Certame do
Estado e nroblemas

c

de arbitro­

gens.

Fcltarcm muitos Presidentes
de Ligas, C01110 Videira, Jccçaba
Lage., Brusque, B[�jmenau, em­

bora tenham credenciado a outros

desportistas, .

.

Não houve tumulto, não hou
ve discussões. Foi pacífica a fór­
mula apresentada pela mêsa e as

sinada pelos presentes. Inclusão
·de mais 4 equipes e logo entrada
de' Juventus, Paissandu, Sadia e

Vasco da Gama de Caçador já
quê o Baependi de Jaraguá do
Sul desistiu de ser incluído. Assim
sendo as chaves que continuaram
:3 ficarom assim - "A" - .ll.;fE­
TROPOL COMERCIARIa
PRdSPERA - ATLETICO -o­
PERARIa � �FERROVIARIO
HERCILIO LUZ:_ AVAI -

FIGUEIRENSE.
CIIAVE "B" - MARCIUO

DIAS -- BARROSO -� PAIS-

Chegou a um final feliz po­
ra os blumenauenses e melancóli-

,

co para os 'florionopclitanos a no

vele Cavallazzi-Olímpico, com, a
renovação do' contrato do ",xce­
lente plaver com o clube' do Ala­
meda Rio Branco, o· que importa
em dizer que' não o teremos por
mais algum tempu e, para vê-lo

qe nôv� terem:os-' que torcer para
que, na fa5e de classificação do

'estadual, venham a olcançar .pas­
saporte para as frnais o clube 'gl'e
ná e AvaÍ' au Figueiren'se. E' dolo-

.

raso, ,principalmente p,ara. os' a­

.vaianos
>

,tIue já "O considerav,am
de vo'lra ao elenco sob as ordens

• de Amorim, tê-lo longe das n05-
'õas conchas, es1;>anjanclo' téc\nica
e combatividade para mitras pla­
téias apláudirem. Mas, que fazer?
Nós o perdemos porque não con­

seguirnos retê-lo. E era 'tão fácil

, )

uI
SANDU - CARLOS RENAUX
- AMERICA - CAXIAS
OLIMPICO - PALME1RAS.

CHAVE "C" - INTERNA­
CIONAL - GUAltANI - JU­
VENTUS - pERDIGÃO - SA-'
DIA - VASCO DA. GAMA �­

CRUZEIRO - ATLETICO.
Sairão pata o turno. final 3

de cada chave.

Oradores falaram, como Eli­

as Juliare de JoinvilJe, Dr. Doni­

lo Schmid� de Rio do Sul Dr. Krie

ger de Brusque e Júlio Wíppcl de

Itajaí, todos reconhecendo i nclu­

sive o êrro que estavorn cometen­

do não permitindo a entrada de

no�as equipes que possuíssem con

diçõcs, reformulando tudo o que
haviam aprovado há algumo: se­

manas.: Ã medido foi simpática e

justo.
O Regulamento ainda, sofreu

algumas correções, apresentadas
por. Harrv Kruguer, por discordar
em clgumas .partes com o Este­
tuto.

Os .ouxiliares serão de: ígno­
dos nelas Diretores ele Depar ".­

mentos. Os árbitros nelo Presi-

u

d_enrc c'a �ederação.

A norte de arbitragens foi a­

p�ovacJa' a sugestão de José Elias

Juliare. Arbitro voi .ó, de ôni­

bus, e terá como auxiliares ár­

bitros loco is. O árbitro perceberá
NCr$ 200,00 e despesas pagas,
menos a condução. Ciro Bacha

e a- FCF opresentarom NCr$ .,.

150,00 e 75,00 paro auxiliares,
e mais despesos sendo árbitros e

auxiliares neutros. Infelizmente

foi anrovada a' fórmula mais an­

tiquada que nunca deu resultá­

dos, que trorá graves conflitos de

arbitragem, com "patriotadas"
com os árbitros não sobendo se

poderão voltar de ônibus, e não

houve eCC\J1omia 'para ninguém,
nem vantagem. Já se sabe que os

árbitros Florianónolis, Brusque e

Itcjaí não concordarão em viajar
só e ele ônibus.

Acsim sendo o Compeonato
será iniciado dia 23 (mudaram
a data do início) o certame do Es­

taelo, com a novo fórmula de 'ar­

bitragens; fórmula exdrúxula, an­

tiquada, criadora de casos.

,

conservá-lo pois o olaver não es-

tava exigindo luvas e ordenados
de desprezar até mesmo por. agre­
miacões de noucos recursos. Não

estava. exigi�do tr{'Vo quãnto se

pagava' a um Nilzon, Madurei­
ra Berreiro e outros a .quern Ca­

valhllzzi nada ficá, a dever em ca­

tegoria. Queria" isto sim, ganhar.
um pOuco 'mais,' E o Avaí, na é­

peca mais defiéitário do que nun­

ca, por apenas' oito milhões de
cruz�iros velhos que 'pODiam ter

sido; ó'btitlos mediaNte' lima boa

campanha, clescattou:"':oe do joga­
dm: �ue'- tevê seu' ntestado li5e1'Ci�
tório .com�)rado pelo Olímpico,'
ele Blumenou, tendo sido o pro­
di.Jto

-'

da üansoçao util'izado para'
pélb nienos -sàtisfazer algumas 'das
muitas úeéessidOdês do departa­
mertttl profissional do Avaí. O

..(
l exeÍl1pl?' de' Caval'lazzi está aí pa-

r
Ia ser abjeto de uma análise que
não ex i [!e' profunda! meditação. E"
o exernpo -que o Avai não deve

repetir de futuro. Amanhã não
sabemos quentes Covallozzis sur­

girão na escolinho do .Avaf. Ne­

gociar v.alores que representam ou

tênticos/ patrimônios' de ciube
,nunca alcançOll resu_ltado prático
A lu'ta de um clube poro qrcar

cem as desoesas co� os luvas e

salários dos jogadores deve ser

feita dI! maneira que não venha a­

balar a mowl .do clube. E, note­

se que o' Ávaí aindn teve sorte

ao, perder- Cavalazzi,) pois em c1u
bes ele' projeção nacional a perda
de um jogador ele alto goboi'ito
técnico' quase sempre implica na

'perda de associados que não se

conformam com, essa espécie de
.

m�Jidta' para melhorar ã:s finan-,

ças do clube.

é lto ... vai iniciar venda dos
ingressgs para a oJa de 10

Cidade do México Trin-·
ta Dor cento do total de ingres­
'sos -para � Copa do Mundo de _.

1970 isie�ço posteis à venda em

março ou abril, pOl' preços que
podem ser cOl1sidnad'os os mais
baixos de tôda a história ela com­

petição, segundo -anunciou ontem

a
.

Federação Mexica-na ele Fute­
bol.

Os ingressos serão' divididos
em quatro -categorias,. de' �côrdo
com os lugares no estádio e a fa�
se do .torneio. O mais caro cus­

tará 30 pesos (NCr$ 24,32) e o

mais bOl�at�, 5 (NCr$ 1,43).' Os
setenta por c'ento restantes só
serão vendidos após o sOI(teio
elos grupos, no ano que vem.

Gu ilherme Canedo, presi-
dente da Fcderação Mexic3110 de
Futebol, designo� Ramon Alas-

---�-�
\

'
"

HOJE AS 20,45 �OIl�8

torre pára secretÚi�_;'gei-al da Co­
missão Oi-ganizadora da Copa do
Mundo de' 197.0, ·nomeando Ar­

mando BlancG para gere�te-geral
do mesmo organi&mo e Raimun­
do Cuervo para r-epre:oeu,or o Mé�

. xico nas reuniões da FIFA, a pri
mcilio das qua,� mortad�, para'
2 de fevereiro, em Paris.

Alatorre foi tl responsável
pela venda de ingressos e distri­
buição de alojamentos para os

últimos jogos olímpicos. P'osteri­
ormente, presidiu o nôvo Bureau
,de Convenções do Cidade do 1\1é­
xico, cargo que já abandonou po­
ro tratar, a partir ele .agora, ape­
nas da Copa de Mundo.

Sôbre a venda ontecipada de
ingressos, disse Carledo:
- Em �'larç'o ou abril êles' se­

rão !)os1"os à venda. Os intere�sa-

dos terão até dez meses de prazo
paro a aquisição dosl primeiros
trinta nor cento. Naturalmente,
preferimos vender o restante mais

tarde, quando iá Sé' souber a dis­

trIbuição' dos
-

grupos de oitavas
de final.

Os ingressos de 80 pesos se­

rão considerados classe A, corres

ponclendo aos melhores lugares
cio Estádio A�teca nas semi­
e final. O cl-asse B cu�ttlrá 60 pe­
sos (NCr$ 17,24); o classe C,' 30
pesos '(NCr$ 8,62); 'e finalmente
o classe D. apenas 5 Desos.

- Nós, o:; mexicanos, preten­
demos organiz;lf a Copa do Mun"
do C0111 o mesmo esf6rço das O­

limpíadas. /Por isso, temos razão

pa�a estrlrmos ot,imistas quanto
.

ao ê�ito do nosso' trabnho - dis­
se Canedo.

.

69
Agora �1 muUa é para valer

RIO _ O CND estêve YGun�do, apreciando a redação
final que altera os dispositivos do Código Brasileiro Dis­

ciplinar de Futebol, referentes à Deliberação 7-68, tratada

na recente reunião de Pôrto Alegre. Eis as alterações dos
artígos do CBDI": Art. 42 - Agredir membro do CND,
CRD ou. presidente de entidade por .motívos ligados ao,

futebol: pena, eliminação. Na teritatíva, suspensão de 1

a 2 anos" Parágrafo único: s� o agredido 'fôr qualquer

representante ou delegado de entidade, pena de suspen­

são d,} 1 a 2 anos e eliminação rla �'eincidêneia. No, tenta.'
'tíva. suspensão de 6 meses a 1 ano, .... , , .. , ....

Art. '19 - Agredir o árbitro ou seu auxiliar, desde sua

escalação até 24 horas após o término da competição, por
motivo a esta ligado: pena, suspensão de 1 a 2 anos, e

eliminação na reincidênaa. Na tentativa, suspensão de r:

meses a 1 ano. Parágrafo único _ S� a agressão ou a tenf,
tatíva ocorrer durante a c�mpeticào e der causa direta

> -.

ou indireta à suspensão da partida, sendo o infrator mem

bro da Diretoria, ou auxiliar especializado de qualquej R

das associações disputantes, cuja assinatura conste di·

súmula do jôgo: pena, perda em favor [.'la promotora eh I

competição, da metade da renda devida à entidade a que e

estiver vinculado o infrator, independentemente das san [
"

e
ções a que êste estiver sujeito.

Art. 69 - Não manter sua praça de desportos em

condições de assegurar plena garantia ao arbitro, seus

auxiliares, representantes, delegados e atlétas, ou, não

tomar as providências capazes dé evitar desordem ou ai

de reprimi-las: pena, multa de NCr$ 5.000,09 (cinco mi,!. J

cruzeiros novos) a NCr$ 20.000,OQ (vinte .mi, cruzeir os no, B

I -ti' 3
vos), interdição ela praça de desportos P$ o prazo e 30, E

/9 a 120 dias' ou até que sejam satisfeitas as exigências cons
or

tantes da decisão.

Art. 110 - Agredir o árbitro ou seus auxiliares, pena li'

da suspensão de 1 a 2 anos e elimínagão na reincidência.

Na tentativa, suspensão de 6 meses a 1 ano. 2 - O atléta

que rõr expulso de campo pelo árbitro ficará automatí

camente impedido de participar ela competição , oficial

subsequênte, inrlependentemente da decisão que fôr pro·

f�'ic1a pela Justiça Desportiva, ao apreciar o fato causa·

dor da expulsão. 3 ,- Ficam aumentadas de 100% de seus

vaIôres tôdas as penas pecurilárias previstaJs no atm;l

CBDF. 4 - Esta deliberação entrará em vigor 30 dias após R(
a sua publica§ão, revogadas as disposições em contrári�i O

,OS DIPLOMAS
.

"Desde que a CBD cumpra a lei., embarcando uni' R(

técnico -diDlomado em sua seleção, o Conselho Nacional' D
,

.

.

'm
de Desportos Gsr.::uá satisfeito, mas n8.o nos cabe iverigua( D
se. êsse técnico dará instrução física pu exercicio aos jc' an(

gadores", declarou, no Rio, o general Elói Menezes, .au D

mentando ainda mais a confusão em 'tôrno da indicação aI

Dido treinador da seleção. 'os
O general disse ainda que "o espírito da lei visa à

cultura física e não a parte tática, e a CBD ou 'os clubes Di

q1.iizerem, poderão colocar até um dirigente dando trei­

namento tático, desde que a parte relativa a preparação, .

O'
fisica dos atlétas sejam cumprida pQr. um homem dipolo· ..

o

mado".

O presidente do CND afirmou que já foi procurado ,00

extra-oficialmente, para consultas a respeito, mas que

a CBD sÓ solicitará uma resposta oficial após sua reunião

de têrça-reira próxima. O general explicou também que

iôra procurado por comissões de alunos da Escola Na·
,

cionaI ele Educação Física, os quais o alertaram para o

que entendem "como burla que se pretende fazer". As

O general Elói 'Menezes revelou ta�1bém, que enviou d
.

00 1

um ofício ao pre'sidente Costa e Silva por intermédio do
e

'

.
' S�

ministro Tarso Dutra, da Educação, solicitando autoriza In(
çào [clara compor um grupo de trabalho para elaboração -o '(

o anteprojeto da loteria Esportiva. sth

O militar esclareceu que o trabalho seria executado
o u

pélos conselhos do CND, e \conta�-ia com representantes
do Coáütê O!í�pico Brasileiro, da CO;lfederação Bra�
leira de Despor\;os e das demais Confederações bras)'1

ieira.

HaveHange í:umprimenla ACESC
. I'

A )CBD, por seu Prcsidente JOÃO HAVELLANGE en'

viou .carta à ACESC cumprimentando pela pósse da nó'

va Diretoria, e congratulando,se pelo lançamento do Tro' ico,
féu. "BARRIGA-VERDE" que visa premiar os melhores ce�1
do esporte em 1969,

\

r'Se
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\ feira da indústria britânica

� será realizada entre' 5 e 16 de

�r("o próximo, no Ibirapuera, a­

lesentará o motor' Olympus 593,
ão

re propulsiona o supersônico
is- lo,francês Concorde.

o ';-notor do Concorde é feito pe­
IWJls- Royce, que deverá apre­

tar :;ilém dêle, motores de ou'

s tipos de avião, inclusive - de

jCóptero� As atividades dessa

lube Doze
CARNAVAL DE 1969

SAI,ÃO DA SÉDE
SOCIAL

Iel: ROGRAMA E REGlTLAMENTO

d, , PROGRAMA:

da, Dia 15 (Sábado) - Grande Bai­

,ue e de Abertura

11J. ma 16 (Domingo) 2.0. Gran-

Baile
Dia' 17 (2,a Feira) Baile ln-

util
Diá 17 (2.a Feirá) 3.0 Gran-

'us
e Baile

ão Dia 18 (3.a Feira) - Grande
ou aile de Encerramento.

n.i.f , �RÁRIO:
10. Bailes Adultos: - Início às

hoeas
Baile Infantil: - das 14 às 20

\

noites,. - NCr$ 60,00
- NCr$ 25,00

• TenisIra
IlS

1&1

OGRAMA'ÇÃO E J{EGULAMEN­

l�, o jARA O CARNAVAL DE 1969

A COordenadora do Curso 'de
!l' fermagem da Universidade Fc·
Ó, ral '

" rie Santa Catarina, faz pú·
O· lCO, cm conformidade com opa.
es Cer 868/68 do. Conselho. Federal

, EdUcação ,aprovado em 16112/
, que' estão. abertas as inscricões
ra

.

o Concurso de Habilitação à
atl'J.cUla inicial do Curso de Gra·

.:Çã� em Enfermagem, cujo li.

o� de vagas fixad�s é de trinta

Os· tf�andidatos deverão insere.
r'Se -

7
no período de 27 de janeiro"

,de 'fevereiro das 8 às 12 e das
as 16 horas na Sede do Curso

, E n f e r·m a g em à rua Eo·
',lUVa 60 (Reitoria), apresentando

Segu' t
a)

ln es documentos: .

l\:I�r?va de conclusão tlo Ensi·

rt'l\�dIO 1.0 e 2.0 Ciclo (fichas e

� is?�!ados) em duas vias origi'

i' b) C:\ t .

C)
• r. eUl1, de identidade;

! It�clbo do pagamento da Ta.
Ue IllSCl'icão'
) Abr!'l.I,&'�a,fia. recénte, realiza.

companhia, em outros setores:
'serão representadas por versões
industriais e marítimas de moto­
res de turbinas a gás pata gera­
ção de ,eletricidade, bombeamento
de gás e propulsão de Hover­

crafts' e outras embarcações. O,
custo da feira industrial brítâni­
ca será de US$ 2 milhões de dóia­
res e deverá contar com maís de
300 firmas nos seus vários stands.

de Agosto
:...... NCr$ 80,00

! -..::. NCr.$ 30,00
noítes
Idem 1 noite
Individual 4 noí-
tes .....,; NCt$ 70,00
Idem 1 noite

.

- NCr$ 30,00
,Estudante 4 noi..

tes :. ---'l NCr$ 50,00
Idem 1 noite :: '-=- NCr$ 25;00
Intercâmbio 'I'noí-" .

,'..".. NCr$ 50,00
.; NCr$ 25,00

, " :_:. :. I

A posse da mesa não dará di-

reito a entrada, sendo obrígaté­
ria a apresentação da Cr\RTE�.
RA SOCIAL e o talão do mês (fe·
.vereíro ou anuidade de 1969), ou

o convite acompanhado 'de doeu­
mento de identidade.
4, RESERVAS DE MESAS:
,

a.) A, venda de mesas será imcra

da no próximo dia 30 de janeiro,
às 8 horas da manhã, na Secreta­
ria do Clube.
b) O pagamento será efetuado

no ato da aqUisiç:z- e o associa­
.

,
do, deverá aprese tal' a Carteira

tes
Idem 1 noite,

Clube
de de'1969.
O pagamento das mesas será e.

fetuado no áto.

2 - CONVITES
Os convites deverão ser solicita·

dos à secretaria do clube por um

sócio proprietário, e êste se fará

acompanhar de seu convidado e,

obedecendo às prescrições estatu·

tarias.
.

Os n'lesmos serão adquiridos' me­
lIiante pagamento de uma

TAXA DE FREQUÊNCIA
Para a, aquisição de convites a

Secretaria do clube, fucionará a

partir do dia 15.02.69 até 18.02.69 .•
no horário de 14,00 às 18,00 horas.

3 - TAXAS
PRHÇOS DE MESAS

4 (Quatro) noites NCr$ 60,00
1 (Uma) noite . . .. NCr$ 20,00
OBSERVA'ÇÓES
TAXA DE FREQUÊNCIA
Casal 4' (Quatro) Noi�
tes , , , , .. , , .. , , , .' ... NCr$ 80,00
Casal 1 (Uma) Noite NCr$ 30,00
Individual (4) Quàtro
Noites , . , , .

:
.... '. NCr$ 70,00

Individual (1) uma

noite . , , , . , ... , , , .. ' NCr$ 20,On
, Estudante 4 (Quatro)
noites . , . , , , . , , , , . " NCr$' 50.00
Estudante 1 ,(Uma)
noite ..... , ..... , , " NCr$ 20,1}(j

da em prazo não superior a trinta

(30) dias, em serviço oficial.
A letra a poderá ser suprida pe·

Ia apresentação de Diploma de

Curso Superior, devidamente rlf'
gistrado.
O Concurso de Habilitação cons·'

tará de provas escritas das maté·
rias: Física, Química, Biologia e

Português, sendo esta última "eli·
minatória.

Datas, local, horário das provas
e demais informações serão for·
necidas na Secretaria do Curso.
Realizar·se·ão entrevistas com os

candidatos ao Concursô 'de Habi·

litação e serão aplicados testes

psicológicos aos alunos, aprovados
na.s provas de conhecimento, com

a finalidade de orientação e ajus·
tamento ,prOfissional.
Será aprovado no Concul'so de

Habilitação, o candidato que nas

provas escritas obtiver nota supe·
rior li- três (3) em cada disciplina,
com um total mínimo de 12 pontos
no coujUgto das disciplinas.

PENEIRAS OSCILANTES
Exemplares de fôrmas, penei­

ras oscilantes, e itransportadoras
vibratórias serão' apresentados,
por uma firma especializada -, na

fabricação de equipamento pa.ra,
fundições.

A linha de fôrmas inclui tipos
de aço ou pesado, que podem ser

dotadas de uma variedade de dis­

posições de alças e asas.. As pe-

Social.
/

c) Os convites serão fornecidos
mediante o cumprimento das e·

xígências c!ltatutárias' e poderão
ser ,solicitados à parth �v dia' 10
-de fevereiro.

d ) Os convites sõmente serão
Iornêcídos. se torem solicitados

"

por; sócios :',luite's com a' Tesoura­
,rla. "\

.
e): Somente a Secretariu .;" dI) :

Clube poderá íurnecer convítes.I ,

f) A aqulslção de convite não
dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa para, um

noite sómente poderá ser efetua­

,da, após terem sido procedidas
as vendas para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE.
LHO DELIBERATIVO E CON·
SELHO FISCAL TER'\O PREFE·

RENCIA NA AQUISIÇÃO DE

MESAS E DEVERÃO 'FAZE-LO
NO mA 27 DE JANEIRO.

Florianópolis, janeiro de 1969
A DIRETORIA

\

OBSERVA:Çj\O
A posse da mesa não fará direi·

to à entrada, sel}do necessário a

'carteira social, acompanhada do

respectivo talão do mês de feve·

reiro ou anuidade de 1969.

Os convidados apresentarão o

convite, acomJ;lanhado de doeu·

mento comp'.ovado'r de identi·
dade.
A compra da mesa deverá ser

feita pelo próprio sócio; seu de,

pendente, ou pessôa devidamente
credenciada

.

para tal.

DETERMINA:ÇÜES
A entrada nos BAILES NOTUR

NOS é vedada a menores de 16

à 18 anos. Somente, é permitida
a entrada quando aC9mpanhados
pelos pais' ou responsáveis, quan­
do êste se responsabilizar pelo
(ttos. ,\
SERÁ RIGOROSAMENTE CUM·
PRIDO :t;:STE ITENS'
NÃ SERÃO ATENDIDOS, S�)B

QUALQUER HIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, ES·

QUECIMENTO DE CARTEIRA

SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·

,çÃO OU ANUIDADES DE 1969,
BEM COMO AQUISIÇÃO DE

CONVITES�lNGRESSOS.
RÓLHA

NCr$ ... , ; " � .

Após o julgamento das provas
será feita a, classificação dos aproo

. vados, lJela ordem decrecente da

média, até atingir o número de va·

gas existentes para a matrícula na

primeira série.
Será publicado apenas o r��ul.

tado dos, alunOs classificados; fiS'
demais serã" considerados repro-
vados.
Em hipótese' alguma será conce·

d.ida vistas ou revisão de provas.'

ps resultados dêste concurso
serão válidos exc�iJ.siv'amente para
as m:t'trículas a sereJt feitas em

,

1969.

Os candtrlatos, por ocaSlao da

inscrição, manifes'tarão, em docu·
mento escrito e assinado, o conhe·
cimento e aceitação das co.ndições
e critérios estabelecidos para o.

Concurso de Habilitação.

Florianópolis, 24 de ,janeiro de
1969.

Eloita Pereira Neves

cooZdenadora

CICVp· -,

pediu aos '. EUA que coneedam
tári·fas preferênciais' i· América laUna ,

o presidente do Conselho volvimento 'para, financiar o ne- que representa desvantagem paro
Iuteiumaricono de Comércio e oessário oumento das importcções os poises latino-americanos e ou

Produção - CICYP' - Sr. Ro- depende de considerável expan- tras áreas .

berto Campos, enviou ao Govêr- são" de suas exportações." PkOPOSTA
no, dos Estados Unidos uma de- Considera ainda, o documen Diante des: as argumentações
cloração, aprovada pelo orgao, to do CICYP, que ','é essencial o o CICYP sugere que o Govêrno

na qual são, pedidas preferências maior' acesso dos poí
-

es em de- dos Estacos Unidos lute junto aos

'comerq\,ais doqnele país em' Ia- senvolvirnento aos mercados .dos demais países industrializados pa-
VQr da América L.otinb e de paí- países 'indúsrticlizodos, paro a ro que 'se chegue o um acôrdo
ses em desenvolvimento de outras 'coloc.ação de produtos .manufa- pata o estabelecimento de um

regiões. turados, selnimanufaturcdos e pro sistema geral de tarifas preferen-
Dando conhecimento do foto dutos agrícolas elabórãdos, não "ciais, de parte de todos, em favor

00 Govêrno brasileiro, foi envía- apenas pelo grande potencial que dos nrodiitos industrializados e

da, 'Ontem .cónia do d0cum�nto' os exportações dêsses .produtos produtos agricolcs elaborados dos
ao Ministro da Indústria e' do representam na captação de divi- países em desenvolvimento.

Comércio, General Macedo Soa- sas estrangeiras pará os países N'o' hipótere de que tal acôr

res,
.

onde se afirma que "o Go- em de�envovimento,,·mos, '. tom-
'

do não' se ia firmado até dezern-

vêrno dos Bstados Unidos deve- bém pelo notável impulso que tais bro de 1969" propõe o CICYP

ria ponderar junto aós países eu- exportações dariam 00 desenvol- que Q Govêrno dos Estados Uni-

.ropeus sôbre a eliminação do re- vimento d�sses p�íses"., do� estenda unilateralmente, ta,-
gime vigente, em alguns dêles, de rifas -preferenci.ais para a impor-
tantos discriminatórias em favor DISCRIMINAÇÃO tação de modutos de todos os

_'d: 'pou�_os�país�. Refer,,-se _ambém, ,a c1.,rc,la- países em -desenvolvimento,�a par-
�,- .. _

ração� dõ '-ClCYP, ao' fato de que, tir" de
-

janeiro de. 1970. '·N.o caso

apesa� do acôrdo- fi�'nÍado no Se- do. p1Íses favoreddos qUie não

,iund? �onferência Mun�i�l de concedam tratamento de' nação
.

Coanevclo 'e j DCi�irlVmVlmenro favoreciclÇJ às exportações dos ou-

(UNCTAD)' segundo 'o quál os tros países, -as val1togens seriam

paí: es industrializados deveriam retiradas um ano depois, isto é,
estapelecer um regime de tarifas em janerio de 19:11.

preBerenciais para á importação Afirma o inda, o documento
"'de· produtos ,manufaturados dos do CICYP que, os Estados Uni-
ses em desenvolvimento, na ver- ,dos deveriam levar em conside-

, dade tal sistema não, 'foi estabe- ração o imnacto de sua político
lecido e, em ,vez disso, o Comu- ag�k(JI:lI Isôbre a Amériál La-·
nidade Econômica E�ropéia e o l,ina, estudando possíveis modifi-
Reino Unido continuam .a manter C1ÇÕCS. dessa política que permi-
s i::.temas discriminatórios entre tam promover o desenvolvimehto
si.e em, favor de determinados dqs exportGções agrícolas des pai-
países em desenvolvimento, na ver ses "':(l Áfl1.5riGa Latina.

Galveas âiz que a inflação
receberá· golpe mortal em 69

o presidente do Banco Cen- apresentam a melho'r rentabilida- tos Ido:; investidoro?s que aplica-
traI, Sr. Ernane Galvêas, revelou de. Em consequência, êste' mer- ram em letras de câmbio -não se

que "1969 será marcado pela e- cado será fortalecido e' óbviamen constitui em problema para a co-

xccução do mai{:)r e maisl audacio te, a;; empresas serão diretamen locação dêsses papéis. Esra tribu�
so programa de combate à infla- te beneficiadas". tação já deveria tcr ido adotado há
ção que já se teve notícia no Bra- mais temoo, uma vez que sem e-

sil, através de um esforço conjun EQUILIBRIO la o que existia era um mercado
to que atingirá as áreas de câm- artificiaL Com ela teremos um

bio, de orçaQ1ento- e. de crédito". "Não podemos aceitar a hi- mercado sadiD, c01Jl uma edrutu-
O Sr. Ernane Galvêas reve- pótese já levantada que prevê u-, ra assentada em bases reais".

lou ainda que "com 'Os cortes no mo consequência desleal dos títu-
Fundo de Participação d03 Esta- los públicos com as letras de
dos e Munícípios, o deficit orça- câmbio. As ob,igaçÕe�' reajustá-
mentário 'antes previsto para atin veis do Tesouro Nacional não são

gir a NCr$ 1,2 bilhão não deverá papéis de renda fixa, mos sua

ser muito superior a NCr$ 600 rentabiJ'idade simplesm(�nte aconl
milhões". ponho o que determina o merca­

do e o índice inflacionário. Assim
essa rentabilidade ,será maior ou

menor. conforme seia o aumento
ou a redução da ta�a de' infldção.
Como temos· certeza de que esta
será reduzida, também o rentabi­
lidade dos ORTN serão reduzidas.

Quanto às Letras do Tesou­
ro do Estado- de Minas Gerais
� disse o Sr. Emane Galvea, -
que vinham 'Oferecendo rendimen';

. tos altos", já estamos acertando
um plano com a Secretaria da Fa­
zenda de Minas para que o·Ban­
co Central coordene o lançamen­
t'Ü dêsses título3. Esta coordenação
será de forma a fazer coI1) que as

Letras do Tes6uro acompanhem o

dedínio 'das taxas de juros, de for
mo o elimirpr as disparidades que
estes títulos vinham pr'Üvocanda
no mercado de papéis.

'�ambém a incidência do im­
pôsto ,de renda sôbre os rendimen

\
'\

neíras oscilantes dessa firma são

produzidas com capacidade des­
de 100 quilos a 25 toneladas. Duas
ou mais, mesmo das grandes, po­

dem, ser combinadas para propor­
cionar maior área <te grande e

moior capacidade.

Existe uma variedade de ta-

m OGRAIVIAÇÃO
, Dia 15 (Sábado) - Baile de A·

lal '

ertul'a
ar Dia 16 (Dnmillgo) Baile lu.
ia, antil

lU Dia �6 (Domingo.) Monumen·

fio aI Baile de Carnaval
Dia 17 (SegTmda-feira) - Gran·
'oso � Tradicional Baile de Cal',
aval }

es Dia 18 (Terça-feira) ,- Baile dr,
ei, ncerramento

ão ORARIOS

lu'
Os Bail�s para adultos' terão il1í·
o às 23,00 horas.
O Baile infantil terá início as

do ,00 hs., com término' previsto pa·
lie às 20,00 hs.

ão EGULAMENTO
1 - VENDA DE MESAS

ue
A vel1da para os Conselheiros

�a' .

,
ra dia 28 de Janeiro (Terça·feira)

o 2�O horas.
As "senhas ".erão distribuidas dia

oU de Janeiro (Quarta·feira) ,às

do
00 horas e a venda terá início no

, esmo dia às 20,00 Hs.
�a Indispensável será � apresenta.
ão. o 'da darteira social em tôd'as as

. stividades, juntamente' com o ta­

:lo
o do, mês' corre'rite ou a anuida·

eS
í1 �
SI

51" Ministério da Educacão e Cullura
\

I Universidade Feder�l de Sanla Catarina
I· .

I URSO DE ENFERMAGEM

,
I >-..

manhos .padrões, mas a compa­
nhia

-

produtora dêste material as­

segura que! pode ,fazer peneiras
especiais para!uso em, quaisquer
ínstãíações já existentes ou

para fins especiais. São dotadas
de mancais e eixos super-dimen­
sionados de modo a oferecer u­

ma vida útil sem problemas.
,Tôdas a, juntas da peneira são

preparadas e, instaladas antes de \

serem s�ldadas e' estas são apoia­
das inteiramente .sôbre molas,
de modo que um mínimo

de vibração é transmitído à ba­

se. Há três tipos de transporta-

RAZÕES
A Declaração do CICYP, a­

provado pelo Comissão Executi­
vo ,do órgão, em reunião realiza­
da na cidade de Bogotá, nos d.i­
,as 5 e 6 de dezembro do ano pas-
sado, afirmo que o 'progresso e­

ccnômico dos'países' em desen­
volvimento da América L:;ttina e

de outros regiões não pode pros­
segLÍir com a nece:osária rapidez
a menos que êsses países estejam
capacitados a promover um con­

siderável aumento de suas im­

portações. Contu,dro ,res�,alva, "a
capacidade dos países em desen-

AÇÕES

Disse o Sr. Emane Galvêas
que as medidos já adotadas e as

que estão 5endo preparadas "tem
por objetivo principal o fortal�ci­
mento da emprêsa e do mercado
,de capitais. As novas normas de
tributação sôbre papéis levarão
inevitàvelmente 00 eq�i1íbrio Ino
mercado. O que vinha ocorrendo
era um verdadéiro ,tratamento dis
criminatório c'Ün�ra o mercado
de ações, que afugentava o inves­
tidor".

'

"O grande problema, enfren­
tado 11'9 mercado de capital ,­
frisou - é a falta de orientação
do investidor para o bom investi­
mento. Aos poucos êle verificará
que os ações são hoje o melhor
investimento" são 'OiS ['ápéis que

doras yi�rat6ria",: iuma para 'o

transporte de material, outra -

a transportadora víbratõría se­

parar as peças fundidas da areia
e a terceira, que combina a ope­
ração de vibração das, fôrmas
com. a separação da areia das pe­

ças, fundidas.

RECEPTOR DE ONDAS

(

" A companhia Redifon apresen-
tará na feira britânica um nôvo

receptor para' fins' gerais, de de­
senho avançado. 1rata-se do R-

550. Altair, o sexto produto a ser

introduzido no programa de de­
senvolvimento'

.

integrado da com­

panhia para a sua nova linha' Id�
alta frequência.

Oíerecendç.a vantagem de sín­

tése de fr:.equência, para' o ajuste
direto' da .f'requência, o Altair pro­
porcíona

.

cobertura 'ininterru'pta

desde 200 quilohertz. Aliada a es­

ta oaracteristlca, há ainda' um
oscilador de sitonia de livre fre­

quência variável para Iocalização
de faixa. Apresentação ela frequên
cia e totalmente dígital..
No recptor básico, diais de sín­

tese são usados para o ajuste di­

reto. O processo restante de sino

tania é efetuado num dialoscila­

dor de frequência variável. A fle­
xibilidâde de sintonia, é uma das

características do Altair e é de

particular ' importância quando
dos chamados de estações em que
não se conhece a exata frequên­
ci.a.

Uma variedade de correntes

transportadoras e de transmissão
fabricadas de aço ma.eàvel, para
uso no setor de engenharia civil

será também, apresentada pela
firma Ewart Chaínbe.t, na feira

da indústria britânica,

,

I

INFLAÇÃO

"Estamos tranquilos quanto
à redução da taxa inflacionária
- acentuou o Sr. Emane Gol­
vê,as. O programa de combate' à
inflação que será adotado êste a­

no é o maior e mais audacioso já
ocorrido no Brasil. Ele õe cons­

titl]itá numal conju:gação de es-,
forças para atingir a tôdas os à­
reas que hoje são identifioadas co

mo os focos' inflacionários.
Nie. área do orçamento, O, de­

ficit orçamentário antes previsto
para mais de NCr$ 3 bilhões, com
a contenção de de,pesas, foi re­

duzido poro NCr$ 1,2 bilhã'Ü .

Mas, com os cortes no Fundo de
Particip,ação dos Estados e Muni­
cípios, êste deficit será reduzido
para pouco rr�CJis de NCr$ 600 mi­
lhões.

Na área de política cambial,
.

o taxa flexível do câmbio, já ado­
t'ada, permitirá ao Govêrno um

('ontrôle n�ais rígido, principal­
mente se considerarmos os curtos

espaços de tempo em que a taxa
será alterad�".
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Governador já 'nomeou

prefeitos' das estâncias
o Ivo SilveiraGovernador

/
.

Em prosseguimento aos vesti-

.
bulares da UFSC, 53 candidatos

aprovados na prova eliminatória
de Português, para a Faculdade
de Odontologia, realizaram ontem
a prova de Química. Na Faculda­
de de Direito 35 vestibulandos

prestaram ontem a prova de Se­

ciologia e amanhã prestarão. a

-, prova de Línguas, que são opta­
tivas entre Inglês, Francês, Ita.

Iíano e Aiemão, sendo a última ela

primeira chamada. Já a Faculda­
de de Serviço Sdcial dispõe de

35 vagas e as inscrições para o

vestibular acham-se abertas na

Secretaria da Faculdade até
I
o

.

próximo dia 5 das 15 às 18 horas.

A Faculdade de Medicina

que aprovou em primeira _ cha­

mada, 20 candidatos, já abriu ins­

crições para segunda chamada

que irão até o dia 3 próximo, dIs­

pondo de 28 vagas, iniciando-se
os exames, dia 5. Inicia-se dia 3

na Faculdade de Farmácia Bio,

química o vestibular, com a pro.
va de Português, onde 111 candi .

datos disputarão 65 vagas. Dh;­

pondO de 120 vagas, a Escola de

Engenharia Industrial, por sua

vez, 'marcou para sexta-feira às

II horas a primeira prova do

vestibular, quando prestarão exa­

mes 236 candidatos.

A (Universidade para o Desen·

volvimento do Estado de Santa

Catarina, por outro lado, conti·
nua com as inscnçoes abertas

na Faculdade de Educação e Es­

cola Superior ,de .,Administração
e Gerência - ESAG - até a pro·
xima sexta-feira, dispondo am-

bas de 40 VaZhl::, .-

CURSO DE ENFERMAGEM
ABRE INSCRIÇõES

De acôrdo com iústru�õ.-:;s
baixadas pela Rejtllúa da T'lÚ­
versidade FedE'ral (J� San-a L. a'; ar'

rina, pncr)ll1'.rgm·se ahf'rtl'ls !l5'd,')
ontem aS Inscrições para. li COE"

C(�r50 ele habilitaç,ãu à l11,,[r. C1:"
la inici8l UI) Cur�l) (1(:. lii.«l]l;ú\,B,()
em Enfermagem, que funcioná­
d é1 Fart�r do cOl.'réntc ano DO

edl1kllJ det Hvitorj". O wais �'e­

LÚ'_' :..ELI) ::t1;::e�in p __ trccLa_:o

pediu a união de todos, "tão
cessaria ao desenvolvimento
País e de Santa Catari�a". O

do

Sr.
Ivo Silveira visitou aquela cida­
de em companhia do Presidente
da Assembléia .ltegislativa, dos

Secretários da Casa Civil, Saúde
e Viação e do Deputado Ivo Rei3

Montenegro, onde - inaugurou o

nôvo edifício-sede "da Prefeitura
Municipal, a praça que leva o

seu nome e o calçamento da

principal avenida do, município.
Ao 'inaugurar a praça "Go-

vernador Ivo Silveira", o Chefe
do Executivo assinalou que "o
Govêrno sente-se cada vez mais
feliz quando vê e assiste aos es­

petáculos populares em que o

povo, pelas suas classes repre­
sentativas, está unido em tõrno
dos interêsses maiores do seu

Estado". Elogiou a atuação do

Prefeito de Santo Amaro, Sr.
Clemente Tiago Díniz, cujo man­

dato está por expirar e, dirigin­
do-se ao Sr. Orlando Becker, no-

meado para dirigir o município,
afirmou que pelos relevantes

serviços que já prestou 11 sua

terra, depositava inteira con­

fiança. no seu desempenho. Ainda
no mesmo discurso o Governador

arírmou., que ainda na sua adrní­

nístração voltará a Santo Amaro

para
; fr:1áugurar o sistema de

abastecimento d'água. do, munící-•

II �;, .• ,
.

i"�"" . I'�';

piá. .,'

. ,
"!""'t'

pela UFSC terá . inicialmente
trinta vagas na primeira série, a

serem preenchidas mediante a

realização de concurso de .provas
e entrevistas em que serão apíí­
fados testes :psic'1�écnicos. Con­

forme o' regulamento que disci­

plinou o referido curso, serão
considerados aprovados os can­

didatos que obtiverem nas pro­
vas escritas nota superior a três

em cada disciplina,' e um total
mínimo de doze pontos nas ma­

térias em que forem sabãtínados.
As 'vagas [serão preenchidas

segundo o critério da classífica-
.

ção dos candidatos aprovados,
pela ordem decrescente até atino

gir o número exato das vagas
abertas para a primeira sene.

Maiores informações ]_:odel'ão
ser prestadas aos interessados
na Secretaria do Curso' de . En­
fermagem, à rua Bocaiúva nO 6D,
local em que estão sendo recebi·

dos �. os pedidos de inscrições. O

Gxpediente para atender aos pOSo
tulantes obedecerá o horário das

B às 12 horas e das 14 às 16 ho·

ras, até o próximo dia - 7 de fe·

vereiro.
CATARINENSE GANHA

CONCURSO EM S.P.
Com a apresentação do tema

"O Transplante de Orgãos I-IUlYl,l­

nos à Luz do Direito", o profes­
sor Moacir de OliveÍra, catedráti­

co de Direito Civil da Faculdad'�

de Direito da UFSC, foi classifi.�

cada em recente concurso e�t.
tuado na Capital paulista pelo
Instituto dos Advogados de São

Paulo. O autor foi homenageapo
pela apresentação do tema em

solenidade_ realizada no salão no­

bre da Ordem dos Advogados do

Brasi1, Secção de São Paulo, jun­
tamente com outros jurisperitos
e c�tedráticos IJ.acionais. O texta

da tese ar;resentada' pelo r.epre­
seni.am0 LIa lJiJ.ÍVelsldade Ft:del'al
de Santck Catarina, segundo se
informa, ú-lJ�eve ampla repercus­
são nos círculos univers.itários
bd.!'I..teJf; 1ll',:;, �endo divulgada
í(U�dfHC:U{A� !)LJh, �n. .tr::::Ju:.J.. i...lhqüc ..

Câmara vai·

De outra parte, fonte do De­

partamento _

de Saúde Pública -­

órgão encarregado de fiscaiizar o

abate de gado - informou que
vem sendo I:eita periodicamente
uma ínspeçáó nos rebanhos oxís­

tentes C�11 Florianópolis, a fim

de evitar quo o gado doente e

'vacinado seja abatida e pôsto à

venda aos consumidores desta

Capital. Disse a fonte que a po-
pulação não t�m nenhum motivo

para se .alarrrrar, pois o Departa­
mento só permite o abate de ga­
do som qualquer moléstia.

Prefeitura
atende setar
OdontológiCO

Fonte da Prefeitura inforlll
que o setor odontologico ma
.oo pela Municipalidade, em c

vênio com a Legião Brasi:e'
de Assistência, e Secretaria

Saúde nos oito distritos do
. terior da Ilha, atendeu 8.35!) p
soas no decorrer de 1.96B, Pr
tando 13. 407 serviços, O se

odontológico municipal \fun&,
dJàriamente nos distritos de
beirão da. Ilha, Santo Antônio
Lisboa, Itacorubi, Lagoa da

ceíçâo, Cachoeira de Bom Jes
Inglêses São João do Rio V
melho e Canasvieiras.

De outra parte, a Procura
ria Geral da Prefeitura está
vulgando aviso aos

cados em lotes de
da Municipalidade,
cm Car:asvieiras, e

quitados, a regularizarem
situação num prazo máximo
trinta dias, a contar do df�,
último, findo o qual serão c

celados os contratos de vend

, TlU: apresenta Febre· bovina
renovar mesa hoje oshow,do na Ilha já
na terça-feira· Crioulo Uoido - foi debel�da

A bancada da Aliança Reno- Está marcada para às 21' ho- Os tecmcos da Se.cretana da

vadora Nacional da Câmara Mu- ias de hoje a estréia do Shdw Agricultura já debelaram, pratí-
nicipai desta Capital indicou o do Crioulo Doido, de Staníslaw camente, o surto de febre bovi-

nome do Vereador Hélio da Sil- Ponte Preta" no Teatro Alvaro
-

na que surgiu no interior da Ilha,
va Hoeschl para disputar o caro de Carvalho. O espetáculo é pro- tendo sido aplicadas vacinas . em

go de Presidente daquela Casa
- movido pela Secretaria de Edu- todos os rebalhos, a fim de cví

nas eleições que serão realízadaa cação o Cultura' e apresentado tar as perdas. Fonte daquela pas
na próxima, 'terça·feira. Para a pelo Mini-Teatro da Guanabarv, ta informou que a vacinação LYl.

víco-presidência foi indicado o tendo no iclcnco os atores Jai- 'pediu que a doença alcançass:)" 1

nome do Vereador Jaime Carpes me Barcellos, Milton Carneiro, um

-

raio de ação bem "maíor do

de Oliveira o para primeiro e S3- Sônia Alves e Myra Rozany O existente, ao que viria trazer sé-

gundo secretários, respectiva-
" Show do Crioulo Doido serü rios prejuízos aos criadores.

mente, os vereadores Waldemar apresentado até o dia 30, sendo

da Silva Filho e João Otávio que ingresso. já estão sendo
Furtado. 'A bancada oposicíonís- vendidos desde sexta-feira últi,

ta, por sua vez, deverá indicar ma, com os estudantes sofrendo

os nomes que concorrerão pela um abat.rnento .de 50%. O show

sua chapa própria até �rr;anq�; c proibído para menores de ]1)

De outra parte, fonte 'da
.•

c.

anos.

Câmara informou que o Exécuti·� " De outra parte, o Diretor do

.vo Municipal será liderado na- Teatro Alvaro de Carvalho, Sr,

quela Casa pelo Vereador Aldo, Luiz Silva, informou que os in

Belarmino
-

da Silva, atuai: Presi- gressos vendidos para o II Mug
dente,' Iícando a liderança da Shaw de Florianópolis, que de-

Arena com o Vereador Baldicero veria ser apresentado sábado .e

Filomeno. O MDB, segundo S0 domingo último, continuam va-

informou, .aínda não escolheu lendo para os próximos dias 10

seu líder, o que fará nos próxí- e 2, quando sei
ã

encenado o re-

mos dias. ferido show.

Prepara
,

oA
ata 'Cata

,/

SAN·TA C ARINA
E TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3('1 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

sHOJ

assinou ontem os atos de nomea­

ção dos. prefeitos .das estâncias

hÍ(�ro-minerais de Gravatal, San­
to Amaro da Imperatriz e Aguas
de Chapecó, srs. Bartolomeu 'Cos­
ta' Bez, Orlando Becker' e Paulo
Reschke, respectivamente, que
deverão assumir os postes no

próximo dia 31, data em que ex­

pira o mandato dos atuais prefei­
tos. Os atos foram assinados duo
rante o despacho do Governador
com o Secretário da Casa Civil,
Sr. Dib Chorem. As nomeações
foram feitas em conformidade
com o Parágrafo único, ítem I

, .

do Artigo 27 da Constituição de
Santa Catarina, que define a nc­

meação pelo Governador dos

prefeitos das estâncias hidro-mi-
.

nerais e estações balneárias, com

o referendum da Assembléia Le­

gislativa. '

i .. �
De outra .parte, .durante 'o�

despacho o' Sectetãrtlo;'Dib Ch��
",: �

rem comupicótil';f'; ao Governador
tê-lo represent&tlôlt na inaugura­
çãO; í�a III WE!ita de ,Tecid0S''>' lem
Brusque. ;.;1' .' "._,

-

Por' outro )�doi ;.f�l:tn-cio e111

Santo Amaro. da"Iml1erllitdz, ii 9,
Goverriador 'Ivo 'Sií�eira;i i, à�ó� ,i

dec.arar que c ','esta�9s;'�yeljí;qo ;J�i
p�ríodo da .�ransfOr��qâ�:,i�J)�.����;
léira, .sob, os:':. ausQ_�clO�: :�a;. ri�f.
p�nça 9-<;>, eminente brasll�I�O;��-,:
rechal Arhir "- da Costa é'; iSilil,a/',

'., '

i :' c d r' ij
.:; q:. �,;

veidjijjü1r•s iudà."::'�UfS C
C''O": n';:';101��n·;,·�<'u!R, aU101':1

i
1 �!'�e' s�I'-i'iíiarF::;'j\:;s;Rle;!i)� minln la';iiij;ln!!;ai,:::

;,

i i
: :

",

:! :' (fr. i[ ; l[i!ij '. .

/
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•
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E UDI renovar constante

par� UDI Estado
.

nêve e dinâlDico,
próspero e ordeiro$

\
,

Hoje, 3 anos depois,
teDlos IRais estr,das,
IRais esçolas,

t;D 9

DJalS energl30

lDallhã,
estareDlos trilhando,
de lDaneira segura,
os c31uinhos do progresso

eODlpleto e totalQD
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